
P
ub
.

P.  16

P. 18

SOPA DA PEDRA 
FOI A FAVORITA 
DE FESTIVAL    

BOMBARRAL
DISCRIMINAÇÃO 
SALARIAL 
EM FÁBRICA 

PENICHE

P. 19

VAI SER CRIADO
CENTRO DE RECOLHA
DE PNEUS USADOS

CADAVAL

P.  20

P. 15 P. 23

JOÃO DUQUE PREVÊ 
MENOS INFLAÇÃO 
E DESCIDA DE JUROS

EXCESSO DE ALGAS NA LAGOA 
VAI SER ESTUDADO

P.  02 e 03

FUNICULAR 
ENTRE NOVOS 
PROJETOS PARA ÓBIDOS

CALDAS FORA DA FASE 
DE SUBIDA APESAR DE 
VENCER COVILHÃ 



JORNAL DAS CALDAS     31 DE JANEIRO DE 2024DESTAQUE2

Na sessão de apresentação, 
que teve lugar a 27 de janeiro, na 
Praça da Criatividade, estiveram 
presentes diversos convidados, 
incluindo a ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa. A go-
vernante assistiu a toda apresen-
tação, com cerca de uma hora e 
meia, mas acabou por não fazer 
nenhuma intervenção.

Para os que possam achar 
que são demasiadas propostas 
para dez anos, Filipe Daniel sa-
lientou que é necessário serem 
ambiciosos e comprometerem-
se “de corpo e alma nestes ob-
jetivos”.

Os projetos têm, no total, um 
custo estimado de cerca de 73 
milhões de euros e “vão melho-
rar significativamente a vida das 
pessoas e que vão transformar 
o concelho de Óbidos para me-
lhor”.

Segundo Filipe Daniel, embo-
ra haja prioridades, os investi-
mentos vão ter de ser adaptados 
de acordo com as linhas de apoio 
comunitário que surjam. “O que 
precisamos é de ter os projetos 
‘maduros’ para poderem avançar 
logo que existam candidaturas 
abertas”, explicou.

Até 2029 o município tem atri-
buídos 7 milhões de euros, mas 
desta forma, pode aproveitar fun-
dos comunitários que não sejam 
gastos por outros municípios. 
Como já aconteceu, por exem-
plo, para a obra da Praça da 
Criatividade, “em que consegui-
mos ir buscar 734 mil euros em 
‘overbooking’”. 

Esta é uma prática corrente 
para prevenir o desperdício de 
verbas no final de cada quadro 
comunitário. São aprovados pro-
jetos a mais, por conta de proje-
tos que acabam por falhar ou se 
atrasar.

Segundo Filipe Daniel, como 
a Câmara tem “uma boa situação 
financeira” está disponível para 
ter uma menor comparticipação 
em cada projeto e assim “poder 
fazer mais”. 

A apresentação do edil obi-
dense foi feita através de uma 
visita virtual, com realidade au-
mentada que inclui os projetos, 
sobre o território do concelho. 
Esta pode ser vista no endereço 
https://critecng.com/obidos2030.

Obras diversas
A primeira obra a ser concre-

tizada neste plano deverá ser o 

Edifício Multisserviços, localiza-
do na área envolvente às antigas 
instalações do Novo Banco, para 
o qual foi apresentado uma can-
didatura programa de regenera-
ção urbana do Portugal 2030.

Orçado em mais de 2 milhões 
de euros, este edifício irá con-
gregar os serviços de Finanças, 
Conservatória, Segurança So-
cial, Loja do cidadão, Junta de 
Freguesia de Santa Maria, São 
Pedro e Sobral da Lagoa e ainda 
a criação de um “welcome cen-
ter e check In geral para todas 
as unidades hoteleiras dentro da 
vila e na zona especial de prote-
ção”. Ficarão também ali aloja-
dos os serviços de ação social 
da autarquia.

O objetivo passa por “promo-
ver a acessibilidade aos cida-
dãos em geral e aos que possu-
am mobilidade condicionada, em 
particular, eliminando barreiras 
arquitetónicas no acesso aos 
organismos da administração 
pública”.

Quanto ao Centro Cultural, de 
Congressos e de Desporto, pre-
tende ser “um espaço de gran-
des dimensões”, com uma ver-
tente cultural, mas que “também 
se deve poder transformar num 
espaço para acolher atividades 
desportivas, assim como locais 
de dinâmicas empresariais e co-
merciais”.

No entanto, este não é um pro-
jeto prioritário e ainda não existe 
sequer uma localização prevista, 
mas a intenção é que fique junto 
à saída da A8.

O funicular pretende otimizar o 
comboio como um meio de trans-
porte cada vez mais importante 
nas metas de descarbonização e 
com grande facilidade de chegar 
a Óbidos, melhorando desta for-
ma a ligação da estação à vila.

Também numa lógica de des-
carbonização, Filipe Daniel refe-
riu o projeto do comboio elétrico 
da Lagoa de Óbidos, entre um 
parque de estacionamento e a 
praia do Bom Sucesso.

“A presença de um local de 
estacionamento, e a possibilida-
de de mobilidade através de um 
comboio movido a energia solar, 
traria um motivo de recreio para 
famílias e praticantes de despor-
tos náuticos usufruírem desta 
parte do nosso território”, indi-
cou.

Por outro lado, existe já uma 
candidatura a fundos comunitá-
rios para a construção de uma 

ponte pedonal flutuante que faça 
a ligação entre Caldas e Óbidos.

Outra proposta passa pela 
criação de um Parque Fotovoltai-
co e do Parque Verde do Casal 
do Codorno, onde antes existiu 
uma lixeira.

“Estamos preocupados com o 
considerável aumento do custo 
de vida das pessoas em especial 
da energia elétrica e queremos 
ter também um papel ativo nas 
metas responsáveis impostas 
pela descarbonização”, manifes-
tou Filipe Daniel.

Nesta transição verde e de 
mobilidade elétrica, o autarca 
considera ser possível, com este 
projeto, conseguir a produção 
de 15 a 20 megawatts, “permi-
tindo aos munícipes, empresas 
e associações realizar uma pou-
pança de 35 a 45% na fatura da 
eletricidade”. O investimento de 
cerca de 15 milhões de euros.

A Câmara de Óbidos pretende 
ainda requalificar o Aqueduto da 
Usseira. “Este é um património 
há muito a necessitar de inter-
venção por tudo o que repre-
senta para o nosso concelho”, 
afirmou Filipe Daniel, revelando 
que o projeto para concurso será 
feito por três fases, num valor de 
investimento previsto de cinco 
milhões de euros.

Reabertura da cidade 
romana

A reabertura da cidade roma-
na de Eburobrittium é outro dos 
projetos a avançar. “Vamos po-
der dar seguimento, finalmente, 
à reabertura da Cidade Roma-
na”, disse Filipe Daniel, explican-
do que se vai avançar com uma 
“estrutura coberta, com zonas de 
passadiços interiores, para que 
se consiga explorar todo aquele 
espaço, sem danificar o patrimó-
nio”. Isto depois de ter sido assi-
nado um protocolo de colabora-
ção com o novo proprietário da 
Quinta das Janelas.

Em relação ao Convento de 
São Miguel das Gaeiras (adqui-
rido à OesteCIM em 2023 por 
1,1 milhões de euros), passará a 
ser “utilizado para fins culturais e 
museológicos”, explicou o autar-
ca, avançando ainda com a “pos-
sibilidade de desenvolvimento de 
uma unidade auxiliar de termalis-
mo”.

Quanto à Ermida de Santo 
Antão, Filipe Daniel prevê a re-

abilitação deste espaço e das 
acessibilidades.

A intervenção irá passar pela 
criação de uma plataforma a sul 
com vista de 360 graus, a cons-
trução de um miradouro e ainda 
a subida em cerca de três metros 
da estrada de acesso e a respeti-
va elevação da conduta de água, 
para melhor acesso ao local. 
Pretende-se ainda a construção 
de uma pequena biblioteca no 
local.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Óbidos falou ainda do 
projeto da mobilidade suave e do 
Parque de Lazer das Caxinas, lo-
calizado junto aos Arrifes.

“Vamos avançar com uma ci-
clovia e percursos pedonais que 
vai desde a escola Josefa de 
Óbidos até ao concelho das Cal-
das da Rainha”, explicou, acres-
centando que se tratam, entre 
outros, “de percursos cicláveis e 
pedonais com cerca de seis qui-
lómetros, num investimento pre-
visto de cinco milhões de euros”.

Uma obra que irá também be-
neficiar os milhares de peregri-
nos que passam por Óbidos.

Quanto ao Centro de Ciência 
Viva, na Poça do Vau e Poça da 
Cativa, o autarca pretende que 
haja “uma maior valorização dos 
recursos naturais”.

Serão feitas pequenas inter-
venções e instalados mais dois 
observatórios biológicos “uma 
vez que queremos que este seja 
um local de sensibilização e va-
lorização para a comunidade civil 
e estudantil”.

Ponte Suspensa 
da Pedreira

A Ponte Suspensa da Pedrei-
ra, junto ao Sobral da Lagoa po-
derá também ser considerado um 
dos projetos mais arrojados para 
a próxima década. “Com esta 
infraestrutura pretendemos criar 
mais um lugar de vista no nosso 
território”, explica o edil, “ligando 
a Rota dos Ginjais, no Sobral da 
Lagoa, à Rota dos Moinhos, na 
Amoreira, e mostraríamos a vista 
ímpar a sul do nosso concelho”.

Outra proposta disruptiva é a 
da construção de um “Restau-
rante Panorâmico Giratório” na 
Usseira. Neste local “poderá ver-
se a Serra do Montejunto, os Fa-
rilhões e as Berlengas, a Lagoa 
de Óbidos, o Oceano Atlântico e 
ainda a Baía de São Martinho”.  

Presidente da Câmara de Óbidos  apresentou projetos no valor 
de 73 milhões de euros para a próxima década
Um Centro Cultural, de Congressos e de Desporto, um funicular entre a estação de caminho-de-ferro 
de Óbidos e a vila, e um comboio elétrico junto à Lagoa são três dos projetos mais emblemáticos 
entre as propostas a realizar no concelho até 2034, que foram apresentadas por Filipe Daniel, presi-
dente da Câmara Municipal de Óbidos.

Pedro Antunes

A ideia é da Câmara, mas o desafio para 
a sua instalação será lançado à iniciativa 
privada.

Também na área do turismo, a autar-
quia pretende criar um parque de carava-
nismo junto à Lagoa de Óbidos e recupe-
rar Cabanas Mariscadores.

Outra ideia é a criação de um espaço 
de experiências imersivas ligadas à vinha 
e ao vinho e ao Enoturismo na zona de 
A-dos-Negros.

Filipe Daniel referiu ainda que está 
prevista uma nova iluminação de todo 
o perímetro do castelo de Óbidos, com 
tecnologia LED. Na área desportiva está 
prevista a construção de novas infraestru-
turas como campos de ténis e padel, bem 
como campos de voleibol e futebol
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Presidente da Câmara de Óbidos  apresentou projetos no valor 
de 73 milhões de euros para a próxima década

1. A apresentação do edil 
obidense foi feita através de uma 
visita virtual

2. A ministra da Coesão Territorial, 
Ana Abrunhosa, com o elenco 
camarário

3. Ponte suspensa da Pedreira

4. Comboio elétrico da Lagoa de 
Óbidos

5. Parque Fotovoltaico

6. Funicular entre a estação de 
caminho-de-ferro de Óbidos e a 
vila

de praia e ainda um ginásio.
Outro grande desafio passa pela 

caiação em todos os edifícios públi-
cos na vila.

1

2
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A colisão entre os barcos 
“Falcão Peregrino” e “Divino 
Espírito Santo” verificou-se 
pelas 05h49 a quatro milhas 
náuticas (aproximadamente sete 
quilómetros) a oeste do Farol do 
Penedo da Saudade, em São 
Pedro de Moel, no concelho da 
Marinha Grande, na área sob 
jurisdição da capitania do porto 
da Nazaré.  Na sequência do 
alerta recebido através do Centro 
de Coordenação de Busca e 
Salvamento Marítimo de Lisboa, 
foram de imediato ativados para 
o local tripulantes da Estação 
Salva-vidas da Nazaré.

Da colisão resultou a entrada 
de água no “Falcão Peregrino”, 
tendo os tripulantes sido 

resgatados e transportados para 
o porto da Nazaré pelo meio 
marítimo da Estação Salva-
vidas e pela outra embarcação 
de pesca, revelou a Autoridade 
Marítima Nacional, indicando 
que “todos os tripulantes se 
encontravam bem fisicamente, 
não tendo sido necessário prestar 
assistência médica”.

A Marinha referiu que houve 
“uma considerável entrada de 
água” no barco, “com risco de 
afundamento, tendo havido a 
necessidade da passagem dos 
tripulantes dessa embarcação”.

O barco “acabou por afundar”, 
relatou a Autoridade Marítima 
Nacional, esclarecendo que 
“foram recolhidos todos os 

Colisão entre dois barcos de pesca obriga 
ao resgaste de sete tripulantes
Duas embarcações de pesca que tinham saído 
do porto da Nazaré colidiram na madrugada da 
passada quinta-feira, tendo uma delas afundado, 
mas de acordo com a Marinha, os sete tripulantes 
não sofreram ferimentos e foram resgatados.

Francisco Gomes

O barco “Divino Espírito Santo” acolheu tripulantes da embarcação que foi ao fundo

destroços que constituíam perigo 
para a navegação”.

O Comando-local da Polícia 
Marítima da Nazaré tomou 
conta da ocorrência, tendo sido 
instaurado um processo de 
sinistro marítimo para se apurar 

as causas do acidente. 
O “Falcão Peregrino”, com 

14,65 metros de comprimento e 
casco de madeira, tinha saído do 
porto da Nazaré às 20h20 do dia 
24 e previa-se que regressasse 
ao final da manhã do dia seguinte. 

O “Divino Espírito Santo”, com 15 
metros de comprimento, partiu do 
porto da Nazaré às 03h18 de 25 
de janeiro, segundo o servidor de 
análise de navegação marítima 
MarineTraffic.

Uma colisão entre dois 
veículos ligeiros de passageiros 
na estrada velha da Foz, como 
é conhecida, junto às bombas 
de gasolina da Prio, nas Caldas 
da Rainha, provocou na passada 
quinta-feira de manhã um ferido 
grave e um ferido ligeiro.

O acidente, em circunstâncias 
que estão a ser investigadas 
pela PSP, ocorreu pelas 09h40, 
levando os dois carros a sair da 
EN360. Uma mulher de 50 anos 
teve de ser desencarcerada e 
sofreu ferimentos considerados 
graves, estando, no entanto, 
livre de perigo, e um homem de 
55 anos ficou com ferimentos 
ligeiros. 

O socorro foi prestado pelos 
bombeiros das Caldas da 
Rainha, com nove elementos e 
três viaturas (duas ambulâncias 

Colisão provoca dois feridos 
na estrada velha da Foz

Acidente mobilizou vários meios de socorro (foto José 
Nascimento)

e uma de desencarceramento) 
e pela equipa da Viatura Médica 
de Emergência e Reanimação 
das Caldas da Rainha. Contando 
com a PSP, estiveram treze 
operacionais e cinco viaturas. 
Depois de assistidas, as vítimas 

foram levadas para o hospital.
O trânsito esteve condicionado 

para permitir as operações de 
socorro.

Francisco Gomes

A PSP das Caldas da Rainha 
deu cumprimento a um mandado 
judicial com caráter cautelar e ur-
gente para retirar duas crianças 
menores à sua mãe e dar segui-
mento à execução da medida de 
acolhimento aplicada no âmbito 
de um processo de proteção re-
lacionado com negligência infan-
til.

As crianças, um menino de 

um ano e uma menina de três 
anos, foram entregues na sexta-
feira a técnicas dos Serviços de 
Segurança Social de Leiria, que 
acompanharam a diligência dos 
agentes da Esquadra de Inter-
venção e Fiscalização Policial da 
Divisão das Caldas da Rainha 
e promoveram a condução dos 
menores ao local de acolhimento 
designado pelo tribunal.

A progenitora, de 28 anos, “foi 
informada dos motivos da retira-
da das crianças, sendo-lhe en-
tregue informação do conteúdo 
dos despachos judiciais”, revelou 
o Comando Distrital de Leiria da 
PSP.

Francisco Gomes

Proteção de negligência retira 
menores da mãe

Os tripulantes da Estação 
Salva-vidas de Peniche res-
gataram na tarde da passada 
sexta-feira um surfista de 24 
anos que se encontrava em 
dificuldades na água, na praia 
de Santa Cruz, no concelho de 
Torres Vedras, após ter sido ar-
rastado por agueiro.

Na sequência de um alerta 
recebido pelo Centro de Co-
ordenação de Busca e Sal-
vamento Marítimo de Lisboa 
a informar que um surfista se 
encontrava em dificuldades, 
deslocaram-se de imediato 
para o local, por via marítima, 

os tripulantes da Estação Sal-
va-vidas de Peniche e, por via 
terrestre, os elementos do Co-
mando-local da Polícia Maríti-
ma de Peniche e os Bombeiros 
Voluntários de Torres Vedras e 
de Peniche.

Os tripulantes da Estação 
Salva-vidas detetaram o sur-
fista a cerca de 500 metros de 
costa, tendo efetuado o resga-
te e transporte para a Estação 
Salva-vidas de Peniche. A víti-
ma, que é professor, foi assis-
tida no local pelos Bombeiros 
Voluntários de Peniche.

Estação Salva-vidas 
de Peniche socorre 
surfista

O surfista foi salvo pelos tripulantes da Estação Salva-vidas 
de Peniche
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Um homem de 49 anos 
morreu ao princípio da noite 
da passada quarta-feira na se-
quência de uma queda no Sítio 
da Nazaré pela falésia, ao lon-
go de mais de cem metros até 
à praia.

Desconhecem-se as cir-
cunstâncias em que a queda 
se verificou, tendo o alerta sido 
dado cerca das 19h40, mobili-
zando elementos dos bombei-

ros, INEM, Polícia Marítima e 
PSP, no total de catorze ope-
racionais apoiados por seis 
viaturas.

A vítima foi retirada da praia 
numa maca transportada numa 
motoquatro até à ambulância 
dos bombeiros. O homem, que 
estaria sozinho quando caiu, 
não resistiu aos ferimentos so-
fridos.

Homem morre 
em queda da falésia 
do Sítio da Nazaré

Queda na falésia no Sítio da Nazaré

Um casal residente na Nazaré 
fingiu ter sido roubado para re-
ceber cerca de dois mil euros do 
seguro, só que contradições nos 
depoimentos acabaram por des-
montar a mentira e agora vai re-
sponder por simulação de crime 
e possível tentativa de burla. 

O casal, uma mulher de 27 
anos e um homem de 47 anos, 
foi à esquadra policial da Nazaré 
apresentar queixa de que tinha 
sido roubado por um indivíduo 
quando passeava em família 
pela vila, no dia 24 de janeiro, 
pelas 21h30.

Foi feito o relato de que o as-
salto tinha sido efetuado sob a 

ameaça de arma branca. Aos 
agentes da PSP foram descri-
tas pelo casal as caraterísticas 
físicas do suposto suspeito, que 
teria levado dois telemóveis 
avaliados em cerca de dois mil 
euros.

Contudo, contradições nos 
depoimentos levantaram suspei-
tas, devido a “disparidades na in-
formação fornecida, que susten-
taram a hipótese de tratar-se de 
um relato simulado de ocorrência 
de crime”, revelou o Comando 
Distrital de Leiria da PSP.

As suspeitas foram confirma-
das quando os agentes da es-
trutura da investigação criminal 

fizeram uma busca autorizada 
à residência do casal, na Naz-
aré, descobrindo os telemóveis, 
que foram apreendidos. O casal 
confessou que pretendia acionar 
contratos de seguro com cober-
tura do crime de roubo e foi con-
stituído arguido na noite de 25 de 
janeiro pela PSP da Nazaré.

Está indiciado por simulação 
de crime e eventual tentativa de 
burla relativa a seguros, como foi 
transmitido ao Ministério Público 
da Nazaré, que tem a tutela da 
ação penal do caso.

Francisco Gomes

Simularam roubo 
de telemóveis 
para receber do seguro

A PSP desmontou a mentira e constituiu arguidos os falsos lesados

Um homem de 74 anos mor-
reu na tarde do passado sába-
do em Casal Vale do Souto, 
nas Caldas da Rainha, suspei-
tando-se que tenha sido picado 
por abelhas e sofrido uma rea-
ção alérgica fatal, mas só a au-
tópsia no Instituto de Medicina 
Legal de Torres Vedras poderá 
confirmar este cenário ou se 
houve causas naturais.

A vítima dedicava-se há 
muitos anos à apicultura e 
produção de mel como passa-
tempo e entrou em paragem 
cardiorrespiratória quando se 
encontrava no quintal da casa 
de um familiar, junto ao seu do-

micílio. 
O alerta, transmitido pelas 

15h06, dava conta de uma “do-
ença súbita”, mas segundo foi 
relatado aos operacionais que 
prestaram socorro terá sido pi-
cado por abelhas e sofrido um 
choque anafilático.

O óbito foi declarado pela 
equipa da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
das Caldas da Rainha, depois 
da chegada ao local dos bom-
beiros das Caldas da Rainha, 
que nada puderam fazer para 
reverter a situação.

A GNR tomou conta da 
ocorrência.

Picada de abelhas 
pode ter sido fatal

Uma busca ao domicílio de 
um homem de 25 anos permi-
tiu à Esquadra de Investigação 
Criminal da Divisão da PSP 
das Caldas da Rainha apreen-
der mais de 700 gramas de ha-
xixe, o equivalente a cerca de 
1400 doses individuais.

A operação, realizada no 
passado domingo, foi feita na 
sequência da interceção do 
indivíduo no preciso momento 
em que este procedia à venda 
direta de produto estupefacien-

te.
Foi ainda apreendida a 

quantia de 280 euros e reco-
lhidos diversos acessórios de 
preparação e acondicionamen-
to do produto para venda do 
estupefaciente.

Presente na manhã de 
segunda-feira à autoridade 
judiciária competente, foi-lhe 
aplicada a medida de coação 
de Termo de Identidade e Re-
sidência.

Tinha em casa 
1400 doses de haxixe 
e foi detido

Os agentes da Escola Segura 
da GNR realizaram uma ação de 
sensibilização para a prevenção 
rodoviária e para a segurança 
na internet, no dia 18 de janeiro, 
na Escola Básica e Jardim de In-
fância do Reguengo da Parada, 
pertencente ao Agrupamento de 
Escolas D. João II das Caldas da 
Rainha.

“Foi visível o interesse, a 
atenção e a participação ativa 
quer das crianças do jardim de 
infância, quer dos alunos do 3º 
e do 4º anos. Aprendemos mui-
to e agradecemos aos preleto-
res a partilha de conhecimentos 
sobre estas duas temáticas tão 
importantes na educação para a 
cidadania”, manifestou o agrupa-

mento.
Entretanto, no dia 23 de janei-

ro, a turma do 9.º G da Escola 
Básica 2-3 D. João II esteve no 
auditório do estabelecimento de 
ensino numa sessão de sensibi-
lização sobre direitos humanos, 
racismo e xenofobia, conduzida 
por um agente da PSP.

Ação de sensibilização 
da GNR no Reguengo da Parada

Prevenção rodoviária com crianças do jardim de infância
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Uma iniciativa dedicada ao 
tema Palestina Livre vai ser de-
senvolvida por quatro coletivos 
das Caldas da Rainha no dia 3 
de fevereiro.

Na Casa dos Barcos, no Par-
que D. Carlos I, pelas 17h00, 
será projetado o documentá-
rio “Five broken Cameras”, de 
Emad Burnat e Guy Davidi, 
uma crónica de um agricultor 
palestiniano sobre a sua resis-
tência não violenta às ações do 
exército israelita.

Seguir-se-á uma roda de 
conversa sobre o tema, no lo-

cal.
Pelas 19h30, na Praça da 

Fruta, será feita uma vigília 
pela Palestina.

A organização do evento é 
da iniciativa do projeto Caldas 
Regenera, cuja mentora é Fi-
lipa Silva. Conta ainda com o 
apoio à produção por parte da 
Casa da Mãe Joana e da Co-
opCASA, e apoio na área do 
design gráfi co por parte do Ci-
neclube de Caldas da Rainha, 
bem como apoio de outras pes-
soas a título individual.

Conversa e vigília 
pela Palestina

Os Forcados Amadores das 
Caldas da Rainha são um dos 
34 grupos que participarão no 
dia 24 de fevereiro, na Monu-
mental do Sorraia, em Coru-
che, num Concurso de Pegas.

A partir das nove da manhã 
começarão a competição os 
forcados amadores de San-
tarém, Montemor, Évora, Vila 
Franca de Xira, Ribatejo, Moi-
ta, Tertúlia Tauromáquica do 
Montijo, Montijo, Ap. Barrete 
Verde de Alcochete, Tomar, 
São Manços, Azambuja, Coru-
che, Alcochete, Chamusca, Ap. 
da Moita, Safara, Cascais, Ap. 
Chamusca, Portalegre, Caldas 
da Rainha, Arronches, Alter do 
Chão, Monforte Académicos 
de Elvas, Redondo, Póvoa de 
S. Miguel, Coimbra, Monsaraz, 
Beja, C.T. Alenquerense, Arru-
da dos Vinhos, Cartaxo e Aca-
démicos de Coimbra. 

Os grupos irão realizar três 
tipos de pegas (sorte gaiola, 
pega de caras e cernelha) e 
o grupo vencedor ganhará um 
lugar no festival taurino que se 
realiza pelas 16h30.

O festival, a favor da Asso-
ciação Encostatamim Coruche, 
terá um cartel composto pelos 
cavaleiros João Moura Caeta-

no, João Ribeiro Telles, Fran-
cisco Palha, Miguel Moura, 
Mara Pimenta e Paco Velas-
quez, que lidarão novilhos/toi-
ros das ganadarias Dr. António 
Silva, Vinhas, Cunhal Patrício, 
Passanha e Paulo Caetano. 

Os grupos de forcados que 
irão pegar serão o Grupo de 
Forcados Amadores de Coru-
che, que repartirão a atuação 
com o grupo vencedor do con-
curso de pegas.

A associação Encostata-
mim é uma entidade sem fi ns 
lucrativos que tem como prin-
cipal objetivo oferecer apoio 
e suporte aos pacientes com 
cancro e às suas famílias. A 
missão é promover o bem-
estar físico, emocional e social 
desses pacientes, contribuindo 
para a melhoria da qualidade 
de vida durante o tratamento e 
a recuperação. Para isso, rea-
liza atividades diversas, como 
a oferta de transporte para 
sessões de tratamento, acom-
panhamento psicológico e as-
sistência social, atividades de 
lazer e convívio, entre outras. 
Além disso, promove campa-
nhas de sensibilização e escla-
recimento sobre a prevenção e 
o tratamento do cancro.

Forcados caldenses 
em Concurso de Pegas

A caldense Ana Sofi a Rebo-
leira viu distinguido o seu projeto 
sobre a Gruta do Vale Telheiro, 
na zona do Barrocal (Algarve), 
que arrecadou o segundo lugar 
do Prémio Fundação Belmiro de 
Azevedo 2023.

O projeto “Barrocal-Cave: 
Conservation, monitoring and res-
toration assessment of the world-
class cave biodiversity hotspot in 
Portugal” tem como principal de-

safi o a conservação desta gruta, 
recentemente reconhecida como 
um hotspot mundial de biodiver-
sidade subterrânea.

Ana Sofi a Reboleira é pro-
fessora da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa 
e investigadora no Centro de 
Ecologia, Evolução e Alterações 
Ambientais (cE3c), e o projeto de 
investigação que lidera teve um 
fi nanciamento atribuído de 163 

mil euros.
O objetivo é criar informação 

útil para a proteção da gruta e 
para a sua futura avaliação eco-
lógica, mas também garantir a 
sua sustentabilidade e o enqua-
dramento legal para a proteção 
deste habitat e das espécies 
mais relevantes.

Pedro Antunes

Ana Sofia Reboleira 
recebeu Prémio Fundação 
Belmiro de Azevedo

A caldense arrecadou o segundo lugar do Prémio Fundação Belmiro de Azevedo 2023

A Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Oeste (EHTO) vai realizar 
o Fórum Estágios e Carreiras 
“Step by Step – Rumo ao Futu-
ro”, no dia 31 de janeiro, entre as 
10h00 e as 17h00, nas instala-
ções das Caldas da Rainha. Este 
evento pretende proporcionar 

um ambiente de estreito contac-
to com o setor do Turismo e da 
Hotelaria, e dar a conhecer as 
suas oportunidades de estágios 
e empregos.

Haverá um espaço de expo-
sição das diversas empresas do 
setor, apresentações das empre-

sas e das suas ofertas, oportuni-
dade de networking e degusta-
ção de produtos.

Este evento destina-se aos 
alunos da região que procuram 
locais de estágios e empregos.

Fórum para alunos que procuram 
locais de estágios e empregos

Haverá um espaço com diversas empresas do setor do Turismo e Hotelaria
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Nesta 2ª edição do concurso 
cada concorrente teve de criar a 
sua pastelaria inspirada num livro 
ou numa música à sua escolha. 

Os onze participantes, dividi-
dos em duas categorias, confe-
cionaram sobremesas inspiradas 
em literatura e música.

O vencedor na categoria de 
literatura foi Diogo Alexandre, da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Algarve, que chamou o seu doce 
“A Tormenta Sensorial”, inspirado 
no livro “Os Lusíadas”, de Luís 
de Camões. 

O 2º lugar foi para Taynara 
Miranda, da Escola de Serviço 
e Comércio do Oeste, que fez a 
sua sobremesa baseada na obra 
“Alice no País das Maravilhas”, 
de Lewis Carroll. O seu doce 
teve o mesmo nome do livro. 

Em 3º lugar ficou Gustavo 
Costa, da Escola Profissional da 
Moita, com o doce “Apple´s Mys-
tical Crispy”, inspirado no livro 
“Branca de Neve”, de Jakob e 
Wilhelm Grimm. 

O vencedor na categoria de 
música foi Letícia Tavares, da 
Escola Profissional de Penafir-
me, que intitulou a sua sobre-
mesa “Nuvem de Lembranças”, 
inspirada na canção de Carolina 
Deslandes, “A Nuvem”. 

Vítor Nunes, da EHTO, que 
chamou ao seu doce “Sabores 
do Mundo”, baseado na músi-
ca “A Terra Gira”, dos Quatro e 
Meia, ficou em 2º lugar.  

O 3º lugar foi para Guilherme 
Pereira, da Escola de Serviço e 
Comércio do Oeste, com a so-
bremesa “Quatro Estações”, ins-
pirada no tema “As Quatro Esta-
ções”, de Vivaldi. 

Diogo Alexandre foi ainda o 
vencedor do prémio Kenwood, 
atribuído ao concorrente com 
maior pontuação.

Concurso contempla 
storytelling 

Ivânia Oliveira, aluna e porta-
voz da Turma de Gestão e Produ-
ção de Pastelaria (3°Semestre), 
composta por 16 alunos, disse 
que este ano houve 30 inscri-
ções no concurso literário. Entre 
os inscritos houve uma seleção, 
onde foram escolhidos seis con-
correntes da categoria de música 
e seis concorrentes na categoria 
de literatura.

O concurso foi composto pela 
confeção da sobremesa e a se-
guir os alunos tiveram que apre-
sentá-la aos jurados com um mo-

mento de storytelling. 
Quanto aos vários critérios 

de avaliação, contaram “a apre-
sentação, as técnicas, o sabor, 
o desperdício e a sustentabili-
dade”, explicou Ivânia Oliveira 
acrescentando que a apresen-
tação aos jurados é um critério 
importante da avaliação porque 
têm que “explicar a inspiração do 
prato e os componentes da so-
bremesa”. 

O prémio para o melhor aluno 
entre as duas categorias ganhou 
uma batedeira Chef Titanium, da 
Kenwood. 

Os restantes prémios para os 
vencedores são um voucher de 
formação no curso de Escanção 
ou Padaria Avançada na EHTO, 
um showcooking no Folio de 
2024, kit de facas da Icel, vou-
cher de compras e kit de paste-
laria (Mapridec). 

A adicionar a essa lista está 
um Voucher Spa Termal Caldas 
da Rainha, dado a todos os ven-
cedores pela Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha. 

Segundo a porta-voz da tur-
ma, o “prestigio que vão ter é 
o prémio mais importante para 
eles, uma vez que conseguiram 
pegar num livro ou numa música 
e transpô-la para a criação de 
uma sobremesa”. 

Concurso pretende 
incentivar a inovação

O Concurso Nacional de Pas-
telaria Literária pretende incenti-
var a criatividade, inovação e o 
hábito da leitura nos concorren-
tes”, explicou o formador e coor-
denador da iniciativa. 

“O concurso foi pensado e de-
senhado de alunos para alunos, 
ou seja, este é o projeto final da 
turma de Gestão e Produção 
de Pastelaria”, adiantou o chefe 
Bruno Marques revelando que a 
primeira edição estava só ligada 
à literatura. Este ano foi adiciona-
da a música e isso fez com que 
“conseguíssemos mais inscri-
ções em relação ao ano passado 
e acabou por atrair um público 
um pouco mais jovem, que já não 
está tão ligado à parte literária, e 
acho que beneficiou bastante o 
concurso”, referiu o responsável. 

Segundo o formador, este 
concurso nasce do módulo sobre 
desenvolvimento de produtos 
gastronómicos que “serve neste 
curso de produção de pastelaria 
para colocar os alunos a experi-
mentar coisas novas e a inovar”.  

Alunos de pastelaria criam sobremesas 
inspiradas em livros e músicas  
A Escola de Hotelaria e Turismo do Oeste (EHTO) 
foi palco, nos dias 24 e 25 de janeiro, da 2ª edição 
do Concurso Nacional de Pastelaria Literária, or-
ganizado pela turma de Gestão e Produção de 
Pastelaria, com a coordenação do chefe Bruno 
Marques.

Marlene Sousa 

“Eles trabalham muito bem a 
parte técnica na escola e foca-
mos bastante em conseguir que 
eles sejam os melhores pastelei-
ros do mundo e o facto de ser a 
turma a organizar este concurso 
acaba por ser um grande desafio, 
porque muito mais do que criar 
um prato, é criar um evento à vol-
ta da gastronomia”, adiantou.   

Segundo o chefe Bruno Mar-
ques, estão no fim do curso e 
vão sair “muito mais capacitados 
para lidar com as equipas no 
mercado de trabalho”. 

O formador destacou que as 
sobremesas criadas no concur-
so foram bastante inovadoras. 
“Estamos muito focados naquilo 
que se passa dentro do nosso 
estabelecimento de ensino e não 
sabemos o que se passa nas 
outras escolas, tanto do Turismo 
de Portugal como profissionais, 
e este concurso tem surpreendi-
do”, contou.

“Existem escolas profissionais 
e do Turismo de Portugal que es-
tão a fazer excelentes trabalhos 
a nível de pastelaria e de cozi-
nha e é bom ver que há jovens 
com dezassete ou dezoito anos 
que além de potencial e técnica 
de trabalho têm espírito criativo e 
vão conseguir vingar nesta área”, 
salientou.

Para o coordenador do con-
curso, é “muito bom haver futu-
ros chefes qualificados porque 
ainda existe crise, com falta de 
recursos humanos na área da 
hotelaria e restauração”, acres-
centou. 

Hugo Sutil, account manager 
da Europastry, da área da pa-
daria e pastelaria, foi uma das 
empresas patrocinadoras deste 
concurso. “Este ano vimos com 
o intuito de tentar encontrar aqui 
uma nova mente que precisamos 
no nosso desenvolvimento da 
empresa”, revelou. “Estamos na 

EHTO também para apostar no 
futuro, porque estes vão ser os 
futuros chefes e os nossos futu-
ros clientes”, indicou.

Participaram também no Con-
curso Nacional de Pastelaria Li-
terária, Débora Neves, do Agru-
pamento de Escolas Fernão do 
Pó, Guilherme Lopes, da Escola 
de Hotelaria e Turismo de Setú-
bal, João Rosendo, da Escola de 
Serviço e Comércio do Oeste, 
Rodrigo Leonardo, da Escola de 
Serviço e Comércio do Oeste, e 
Rui Pires, da Escola Profissional 
de Alto Douro. 

1. Turma de Gestão 
e Produção de Pastelaria 
que organizou o concurso 

2. Vencedores da categoria 
de música 

3. Vencedores da categoria 
de literatura

1

2

3
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O livro retrata uma freguesia 
onde os leitores podem ficar a 
conhecer as peripécias desta lo-
calidade e de memórias esque-
cidas. 

É também uma obra onde as 
populações seniores naturais 
de Tornada se podem rever e 
recordar os bons tempos de in-
fância. O livro descreve histórias 
que se passaram nos finais do 
século XX.  

Mena Santos, de 71 anos, 
nasceu e cresceu em Tornada e 
quis escrever um livro inspirado 
no território, colocando em pa-
pel as histórias “contadas pelos 
seus avós, pais, tios e vizinhos”. 
O livro também descreve várias 
memórias vividas pela autora. 

A escritora trabalhou em 
cerâmica e depois foi empresária 
proprietária de um café/bar local-
izado no Largo do Rossio, em 
Tornada. O espaço era frequen-

tado por pessoas da freguesia lo-
cal e de outras terras que partici-
pavam nas festas, rally papers, 
concursos de snooker, sessões 
de karaoke, entre outros even-
tos, e atividades que organizava 
para manter o espaço dinâmico e 
atrair população à localidade.  

É uma das pessoas que mel-
hor conhece a história de Tor-
nada. Mena Santos é também 
uma amante de fotografia e fez 
parte do Grupo Teatro de Torna-
da, onde escreveu algumas das 
peças que encenaram. “Sou uma 
pessoa que gosta de enfrentar 
novos desafios e a história de Tor-
nada é uma das minhas paixões. 
Ao decidir escrever este livro foi 
a oportunidade para relembrar a 
vida desta terra”, contou. 

A freguesia de Tornada foi ex-
tinta em 2013, no âmbito de uma 
reforma administrativa nacional, 
tendo sido agregada à freguesia 

Memórias a recordar e partilhar 
com o lançamento do livro 
“Tornada e as suas gentes” 

Mena Santos é a autora do livro “Tornada e as suas gentes” 

de Salir do Porto, para formar 
uma nova freguesia denominada 
União das Freguesias de Torna-
da e Salir do Porto, da qual é a 
sede. 

A autora considera que Tor-
nada está a perder a sua iden-
tidade e quis deixar um testemu-
nho de como a freguesia era em 
tempos era dinâmica e um ponto 
de encontro de jovens. “Tornada 

perdeu muitos habitantes e gan-
hou novos. Para os que sempre 
viveram aqui, é um livro para re-
cordar e para os que vieram para 
cá morar é uma obra para ficar 
a conhecer Tornada”, disse a au-
tora. 

É o terceiro livro da escritora 
que já participou em cinco anto-
logias. No livro Mena Santos re-
lata ainda um pouco da história 

de Tornada. 
O lançamento do livro contará 

com a presença de um represen-
tante da editora e do poeta Alex-
andre Carvalho, amigo da autora, 
que vai apresentar a obra. 

O Grupo Desportivo e Recre-
ativo de Tornada localiza-se na 
Rua da Fonte, n.º 21. 

“Tornada e as suas gentes”, é como se designa 
o livro escrito por Mena Santos, que vai ser apre-
sentado no dia 11 de fevereiro, pelas 16h00, no 
Grupo Desportivo e Recreativo de Tornada.

Marlene Sousa

Os atores narram tanto quanto interpretam 
(foto Jorge Gonçalves)

Os Artistas Unidos levam 
Lua Amarela, de David Greig, 
ao Teatro da Rainha, nas Cal-
das da Rainha, de 31 de janeiro 
a 2 de fevereiro, às 21h30.

Tem interpretação de Gon-
çalo Norton, Rita Rocha Silva, 
Paulo Pinto e Inês Pereira.

São dois adolescentes em 
fuga. Ela, Leila, é uma garota 
introvertida apaixonada por 
revistas de celebridades, ele, 
Lee, o mais morto dos rapazes, 
sem qualquer saída.

Os atores narram tanto 
quanto interpretam. É uma série 
de vinte pequenas cenas que 
são contadas a várias “vozes”. 

Sexo, a maneira como rapazes 
e raparigas se relacionam entre 
si, a pressão sobre os rapazes 
para serem machões e a pres-
são sobre as raparigas para se 
conformarem com os estereóti-
pos fazem parte da história.

Lee é um adolescente per-
turbado já bem conhecido da 
polícia e dos serviços sociais 
de Glasgow. Leila é uma boa 
rapariga, uma muçulmana de 
17 anos bastante estudiosa e 
que se prepara para a univer-
sidade. No entanto, desistiu 
praticamente de conversar com 
quem quer que seja.

Lua Amarela 
no Teatro da RainhaCarlos Bunga, diplomado 

da Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR), tem patente, até 12 
de maio, a exposição antológi-
ca “Performar a natureza”, no 
Museu de Arte Contemporânea 
Helga de Alvear, em Cáceres 
(Espanha).

A mostra tem obras produzi-
das pelo artista plástico desde o 
início da sua carreira, desde de-
senho, pintura, colagem, vídeo, 
performance e escultura.

A mostra apresenta trabalhos 
especialmente produzidos para 
a exposição, assim como uma 
peça monumental ‘site-specific’, 
igualmente criada para o museu.

A mostra em Cáceres surge 
no seguimento de uma exposi-
ção organizada pelo artista plás-
tico português no Centro de Arte 
Bombas Gens, em Valência, en-
tre fevereiro e outubro de 2023, 
com obras inéditas e também es-
pecialmente criadas para aquele 
espaço museológico.

Nascido no Porto, em 1976, 
Carlos Bunga formou-se em Ar-
tes Plásticas, na ESAD.CR, entre 
1998 e 2000. Atualmente, vive e 
trabalha em Barcelona.

Pedro Antunes

Carlos Bunga expõe em Cáceres
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O objetivo foi assinalar o Dia 
Internacional da Lembrança das 
Vítimas do Holocausto (27 de ja-
neiro) e apresentar a exposição 
comunidade local. 

As professoras voltaram a 
montar a exposição, que contou 
com uma variedade de materiais, 
incluindo fotografias, o comboio 
que levava os prisioneiros para 
os campos de concentração, de-
senhos com reações espontâne-
os dos alunos, máscaras (rostos) 
e documentos históricos. Desta-
que para o túnel em homenagem 
a Aristides de Sousa Mendes, um 
diplomata português que durante 
a II Guerra Mundial salvou mais 
de 30 mil vidas da perseguição 
nazi. 

A exposição, que desta vez 
decorreu na vila que a “viu nas-
cer”, foi um sucesso e recebeu 
muitos elogios dos visitantes, 
que saíram emocionados. 

A ideia da exposição surgiu há 
dois anos quando a escola rece-
beu um grupo de alunos de vários 
países europeus em contexto de 
Erasmus, onde o tema era de-
senvolver estratégias para con-
trariar o surgimento de práticas 
e comportamentos extremistas. 
As professoras Eudora Pereira e 
Susana Silva decidiram trabalhar 
o tema Holocausto e criaram um 
túnel em homenagem a Aristides 
de Sousa Mendes, que tomou 
a decisão de agir em nome dos 
seus valores, da liberdade e do 
direito à vida, evitando que mi-
lhares de judeus fossem vítimas. 

“No passado ano decidimos 
alargar esta atividade e a pro-
fessora Susana Silva trabalhou 
com os alunos do 2º ciclo (5º e 
6º anos) em contexto de aula o 
tema do Holocausto”, explicou 
Eudora Pereira, acrescentando 
que a 27 de janeiro de 2023 os 
estudantes visitaram o túnel e os 
trabalhos surgiram depois des-
sa visita. “O intuito foi também 
trabalhar o tema das emoções 
e depois da visita ao túnel eles 
fizeram desenhos sobre as suas 
reações espontâneas”, adiantou 
a docente. 

Caras em rosto é um dos tó-

picos da exposição, onde os jo-
vens escolheram palavras que 
consideraram que faltavam àque-
las pessoas, como por exemplo, 
“respeito, justiça, liberdade como 
símbolo daquilo que eles não ti-
nham”, contou Susana Silva. 

Na mostra esteve patente ain-
da o espaço da fuga, “onde mui-
tas vezes com o pânico e angús-
tia deixaram os bens materiais 
para trás”.   

Há também trabalhos inspira-
dos no filme “O Rapaz do Pijama 
às Riscas”, que foi visto pelos 
alunos, e máscaras que repre-
sentam rostos, olhares e expres-
sões de pânico. 

A maioria dos trabalhos ex-
postos na mostra foi feita em 
contexto de sala pelos alunos do 
2º ciclo.

Da mostra fazem parte ainda 
alguns projetos dos estudantes 
do 3º ciclo. 

As docentes destacaram o 
espaço do Solar, onde decorreu 
a exposição, cedido pelo proprie-
tário, Pedro Maurício. “Era uma 
antiga prisão e adequou-se ao 
tema”, salientou a professora.

Na inauguração da exposi-
ção, que decorreu no dia 27, 
houve alguns alunos que fizeram 
uma performance relacionado ao 
tema.

Segundo as professoras, os 
“jovens gostaram muito de traba-
lhar o Holocausto”, por ser “um 
projeto diferente”. “Eles tiveram 
muita liberdade para fazer e fo-
ram eles que deram as ideias e 
construíram”, referiu Susana Sil-
va. 

O evento contou com o apoio 
da Junta de Freguesia de Santa 
Catarina. 

No decorrer desta iniciativa 
as docentes receberam mais um 
convite para expor no Espaço 
“AbraçAr-te”, também em Santa 
Catarina. 

Comemoração dos 30 
anos da Escola Básica 

de Santa Catarina
A Escola Básica de Santa Ca-

tarina está a assinalar o seu 30º 

Escola de Santa Catarina recorda memórias 
dolorosas do Holocausto em exposição 
A exposição “Holocausto, através do olhar sen-
sível da criança” com trabalhos de alunos do 2.º 
e 3.º ciclos do ensino básico da Escola Básica 
de Santa Catarina, do Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro, esteve patente nos dias 
27 e 28 de janeiro, no Solar de Santa Catarina. 
Depois do sucesso que esta exposição teve no 
ano passado, em que por duas oportunidades 
esteve aberta ao público na cidade das Caldas, a 
Comissão de Pais de Santa Catarina fez o convite 
às docentes Eudora Pereira (História e Biblioteca 
Escolar) e Susana Silva (Educação Visual/ Edu-
cação Tecnológica e Plano Nacional das Artes). 

aniversário. No dia 3 de outubro 
de 2023, a direção da Escola e 
Comissão de Pais de Santa Ca-
tarina deram início às comemo-
rações.

“Pensámos, em conjunto com 
a direção, não fazer apenas uma 
comemoração e aproveitando 
sempre o mote dos 30 anos, pre-
tendemos que a escola recupere 
os momentos áureos que já viveu 
e que a própria autarquia e popu-
lação valorize e saiba o que se 
tem feito de bom nestes anos”, 
contaram ao JORNAL DAS CAL-
DAS os elementos da Comissão 
de Pais de Santa Catarina. 

Foi feita uma pequena expo-
sição no átrio da escola, onde 
inclusive alguns alunos puderam 
ver fotos dos seus pais quando 
eles mesmos foram estudantes e 
onde cantaram os parabéns com 
um bolo, num evento aberto a 
toda a comunidade.

Decorreu ainda uma caminha-
da de São Martinho, em novem-
bro, que teve uma boa afluência 
de participantes e que percorreu 
trilhos da freguesia, assim como 
houve momentos de interpreta-
ção histórica por alunos da esco-
la, com a colaboração de alguns 
docentes. 

Este ano foi desafiada a Junta 
de Freguesia a voltar a realizar 
o carnaval das crianças na rua, 
pelo que no dia 9 de fevereiro 
irão desfilar no centro da vila as 
escolas básicas de Santa Catari-

na, Relvas e Carvalhal Benfeito, 
os jardins de infância de Santa 
Catarina e Carvalhal Benfeito e 
o Centro Social e Paroquial de 
Santa Catarina.

A decorrer no final de feve-
reiro a Comissão de Pais está a 
preparar uma tertúlia, com vários 
convidados, para recordar “como 
era Santa Catarina, há 30 anos, 
sem uma escola”. 

Em maio pretendem juntar 
todos os alunos e ex-alunos da 
escola para uma grande festa 
comemorativa. “Pensamos que 
será um ótimo momento de re-
encontro entre antigos colegas 
que, devido ao rumo que as suas 
vidas tomaram, dificilmente se 
foram reunindo”, referiram. 

Comissão de Pais 
quer dinamizar escola 

para atrair alunos 
Segundo a Comissão de Pais, 

a escola “precisa de obras ur-
gentes e de ser modernizada”. 
“Tem o polo do 1º ciclo que é 
mais recente e que tem todas 
as condições necessárias, mas, 
o pavilhão desportivo precisa 
de intervenções de fundo, pois 
tem vindo a ser remendado nos 
últimos anos, a fim de conse-
guir manter os mínimos aceitá-
veis para o seu funcionamento”, 
apontaram os elementos da co-
missão. 

Contudo, salientam que a es-
cola precisa de alunos. “Somos 
uma freguesia muito afastada da 
cidade e estamos na fronteira 
com outros concelhos e a escola 
tem perdido alunos, essencial-
mente porque a linha de trans-
portes não funciona bem, entre 
outros fatores”. 

Os elementos que fazem par-
te desta comissão sentem que 
“não há um esforço de quem tem 
o poder para tomar decisões, 
para trazer mais alunos a esta 
escola”. Deram como exemplo, 
cursos tecnológicos, profissio-
nais, entre outros. 

“Estamos inseridos num clus-
ter de cutelaria em que a escola 
tem infraestruturas para poder 
acolher desafios nessa área e 
nada tem sido feito para as apro-
veitar”, relataram. 

A Comissão de Pais resulta 
da necessidade de aproximação 
à comunidade escolar por parte 
dos pais. “Dessa forma, surgiu 
no passado ano letivo a ideia de 
nos unirmos e desde então já de-
senvolvemos algumas atividades 
para a comunidade”, contaram, 
acrescentando que “felizmente 
temos um ‘núcleo duro’ com os 
objetivos bem definidos, mas 
temos conseguido que outros 
pais se unam a nós e que sem-
pre que temos novas ideias, es-
tão dispostos a ajudar”.

Exposição “Holocausto, através do olhar sensível da criança” no Solar de Santa Catarina 

Marlene Sousa 
Professoras e elementos da Comissão de Pais de Santa Catarina
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“Obrigado Caldas da Rainha 
por um começo auspicioso da 
digressão still 25! Casa cheia, 
muita música, danças parvas e 
algum disparate, ótima receita 
para uma noite de festa”. Foi des-
ta forma que David Fonseca co-
mentou o seu concerto no Gran-
de Auditório do Centro Cultural 
e de Congressos das Caldas da 
Rainha no dia 26 de janeiro.

David Fonseca arrancou com 
lotação esgotada a digressão 
que irá percorrer e que celebra 

duas décadas e meia de carreira 
do artista.

É um espetáculo que cruza 
música, performance e cinema, 
onde as histórias por detrás de 
cada canção se revelam através 
de imagens, palavras e momen-
tos multimédia. 

O artista transporta os fãs aos 
momentos privados de criação 
de cada um dos seus sucessos, 
desde as primeiras canções com 
os Silence 4 até às mais recentes 
na sua profícua carreira a solo. 

Esta é a primeira vez que Da-
vid Fonseca partilha as ideias 
que fizeram nascer as canções, 
os seus protagonistas e a sua vi-
são artística única.

É ainda a grande oportunida-
de para se ouvir ao vivo o novo 
álbum de David Fonseca, que 
conta ser revelado aos fãs ao 
longo do ano, com novo single a 
ser editado muito em breve.

Francisco Gomes

David Fonseca 
arrancou digressão 
com CCC esgotado

O cantor celebra 25 anos de carreira (foto CMCR)
O projeto Qualquer Coisa, 

criado por duas mães, Guilher-
mina Moura e Ana Faro, a pen-
sar nos filhos, mas também na 
criatividade e na simplicidade 
das coisas, desenvolve ao se-
gundo sábado de cada mês, 
das 10h00 às 12h00, a Oficina 
Pais e Filhos, no Museu do 
Hospital e das Caldas.

A do mês de janeiro foi base-
ada na obra do artista Alexan-
der Calder, a de fevereiro (dia 
10) vai ser a fantasiar, criando 
máscaras em família.

"Juntos e em família va-
mos carnavalar com muita cor, 
brilhos e acima de tudo com 

muita animação. Vamos criar 
máscaras e encarnar perso-
nagens, imaginar histórias e 
brincar muito, mesmo muito. 
Explorar materiais em família, 
enriquecer máscaras e fazer 
brincadeiras que vão para 
além destas duas horas de cri-
atividade. Está lançado o mote 
para juntos fazermos Qualquer 
Coisa, mas nunca uma coisa 
qualquer", refere o projeto.

A ação destina-se a crian-
ças a partir dos cinco anos e 
as inscrições, a cinco euros, 
podem ser feitas pelo telefone 
262830774. 

Oficina Pais e Filhos 

É inaugurada no dia 2 de fe-
vereiro, pelas 16h00, na Galeria 
do Espaço Turismo das Caldas 
da Rainha, a exposição “A falta 
que noite nos faz”, constituída 
por trabalhos produzidos nas 
oficinas de gravura e serigrafia, 
pelos alunos de Design Gráfico 
e Multimédia, da ESAD.CR. 

Esta mostra reúne um con-
junto de cartazes para concer-
tos imaginados, todos impres-
sos em técnicas artesanais, 
realizados na unidade curricu-

lar de Meios de Impressão, de 
2020 a 2024.

 Esta exposição procura re-
fletir a expansão das possibili-
dades artísticas das técnicas 
oficinais e também de uma 
prática criativa assente numa 
lógica de auto-edição. 

A exposição, de entrada li-
vre, irá estar patente até 23 de 
fevereiro e pode ser visitada de 
segunda a sexta das 10h00 às 
13h30 e das 14h00 às 16h00.

Exposição “A falta 
que a noite nos faz”

Numa organização da Jun-
ta de Freguesia de Santa Ca-
tarina, realiza-se no dia 9 de 
fevereiro, entre as 10h30 e as 
12h30, um desfile de carnaval 
que retratará a multiculturalida-
de.

Participam as escolas bási-
cas de Santa Catarina, Relvas 

e Carvalhal Benfeito, os jardins 
de infância de Santa Catarina 
e Carvalhal Benfeito e o Cen-
tro Social e Paroquial de Santa 
Catarina.

A iniciativa tem o apoio da 
Comissão de Pais de Santa 
Catarina.

Desfile de carnaval 
em Santa Catarina

O Quarteto de Rita Caravaca 
apresentou-se a noite do passa-
do sábado no Café-Concerto do 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha, numa jam 

session do Hot Club de Jazz com 
lotação esgotada.

Trata-se de um grupo de jo-
vens músicos caldenses: João 
Heliodoro, no saxofone, Rita Ca-

ravaca, no piano, Telmo Lopes 
no contrabaixo e Gonçalo Figuei-
redo na bateria. 

O grupo arrancou aplausos 
constantes do público.

Quarteto de Rita Caravaca 
no Café-Concerto do CCC

Atuação com lotação esgotada

A festa em honra de São 
Brás, em Tornada, vai decorrer 
nos dias 2, 3, 4, 5 e 11 de feve-
reiro.

No dia 2, pelas 22h30, há bai-
le com a Banda Linha D’Água. 
Na noite seguinte atua a Banda 
Nova Onda.

O evento, organizado pela 
Comissão de Festas, terá o 
peditório na manhã de dia 4, 
com passagem da banda. Os 
donativos também podem ser 
entregues na barraca do borre-
go, no largo Arraial ou na sede 
do Grupo Desportivo Recreati-
vo de Tornada.

No dia 4, pelas 10h30, acon-
tecerá a abertura do borrego e 
quermesse. Pelas 14h30 rea-

liza-se missa, seguida de pro-
cissão e atuação da Banda Co-
mércio e Indústria de Caldas da 
Rainha. Paulo & Sónia animam 
o baile a partir das 21h00.

No dia 5, pelas 19h30, ha-
verá missa solene por intenção 
dos falecidos de Tornada.

No último dia da festa está 
marcada uma partida de fute-
bol entre casados e solteiros, 
pelas 11h00, havendo depois 
o tradicional almoço convívio 
na coletividade de Tornada. Às 
19h00 será feita a apresenta-
ção das contas e não faltará a 
Sopa do Cozido.

Ao longo da festa haverá 
serviço de restaurante.

Festa de São Brás 
em Tornada
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O Município de Caldas da Rai-
nha participou no 1.º Congresso 
Nacional e Mostra de Cidades e 
Vilas de Cerâmica, que se reali-
zou no Centro de Congressos de 
Aveiro, nos dias 19 e 20 de janei-
ro, organizado pela Associação 
Portuguesa de Cidades e Vilas 
de Cerâmica (AptCVC).

O encontro incluiu várias co-
municações e painéis, entre 
os quais uma sessão de aber-
tura dedicada ao tema “Quem 
é Quem”, na qual a vereado-
ra da cultura do Município de 
Caldas da Rainha, Conceição 
Henriques, apresentou Caldas 
da Rainha, cidade Criativa da 
UNESCO do Artesanato e das 
Artes Populares, a sua história, 
potencial e "estado da arte" no 

Município caldense em congresso 
de cerâmica

A vereadora da cultura na sessão de abertura

contexto da cerâmica, momento 
que contou com apresentações 
de outros municípios membros 
da AptCVC.

A participação de Caldas da 
Rainha no congresso incluiu 

também uma mostra da cerâmi-
ca caldense, patente ao longo 
dos dois dias da iniciativa. 

Caldas da Rainha é membro 
fundador da AptCVC.

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar a 
cabo, no dia 2 de fevereiro, às 
21h00, uma conferência públi-
ca subordinada ao tema "Pes-
quisas espíritas - parte 11".  

Posteriormente haverá a 
fluidoterapia (passe espírita) e 
o atendimento em privado. 

Todas as atividades são gra-
tuitas. 

Pesquisas espíritas 
em conferência

No ano das comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril, o 
núcleo da Associação José 
Afonso (AJA) de Caldas da 
Rainha vai dar início ao seu 
ciclo de atividades no dia 3 de 
fevereiro (mês para o núcleo 
muito importante, pelos 41 
anos da Festa da Amizade, que 
se realizou no Campo da Mata, 
nas Caldas da Rainha).

No Café Concerto do CCC, 

pelas 16h00, haverá uma 
tertúlia de música e poesia.

Serão lidos pelos presentes 
50 poemas de vários autores. 
A música estará a cargo de 
Manuel Teixeira.

Será divulgada nesta sessão 
a programação do núcleo da 
AJA de Caldas da Rainha, para 
a comemoração dos 50 anos 
do 25 de Abril.

Comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril

O Teatro da Rainha, como 
já é habitual, realiza à terceira 
terça-feira do mês, sessões de 
Diga33 — Poesia no Teatro, es-
tando marcado mais uma para 
20 de fevereiro, às 21h30, no 
Pequeno Auditório do Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha.

Esta sessão contará com Fi-
lipe Homem Fonseca para falar 
da sua obra. Nascido em Lis-
boa, em 1974, é argumentista, 
dramaturgo, escritor, humorista, 
músico e realizador. Membro 
fundador das Produções Fictí-

cias, está ligado a projetos como 
“Herman Enciclopédia”, “Contra-
Informação”, “Conversa da Tre-
ta”, “Paraíso Filmes”, “Bocage”, 
“Azul a Cores”, “Submersos”, 
“Aqui Tão Longe” e “1986”. 

Na literatura, tem publicados 
vários livros de poesia, como 
“Conta Gotas” ou “A Norte do 
Calendário”, e romances, nome-
adamente “Há Sempre Tempo 
para Mais Nada” e “A Imortal da 
Graça”. A sua última obra data 
de 2023, com o título “Diário do 
Corifeu”.

Diga33 com Filipe 
Homem Fonseca

O Museu Leopoldo de Al-
meida, nas Caldas da Rainha, 
recebe no dia 3 de fevereiro, 
pelas 16h00, um recital de violi-
no com Eliseu Silva, no âmbito 
do ciclo de concertos comen-

tados, com direção artística de 
Manuela Gouveia.

Serão interpretadas obras 
de Bach e de Caprichos fadis-
tas. A entrada é livre.

Recital de violino

Festa do Chouriço no Coto

O enchimento do chouriço caseiro em tripa natural

Uma tarefa partilhada pela população local

Vai decorrer nos dias 2, 
3 e 4 de fevereiro a Fes-
ta do Chouriço no Coto, 
organizada pela paró-
quia local. 
Desde meados de ja-
neiro que cerca de 50 
pessoas da Comissão 
de Festas se unem para 
preparar as festivida-
des.

Marlene Sousa

Foram adquiridos cerca de 
1500 quilos de carne, transfor-
mados agora em chouriços, que 
ficaram a ser fumados durante 
uma semana.

O chouriço caseiro é feito de 
forma artesanal, procurando aliar 
a qualidade ao saber de gera-
ções. Foi tudo cortado em pe-
quenos pedaços e temperado. 
Durante o fim de semana enche-
ram-se os chouriços em tripa na-

tural, numa tarefa partilhada pela 
população do Coto. 

Os chouriços começaram no 
domingo a receber o calor para 
secar. O lucro da venda dos en-
chidos reverte a favor da Igreja 
Paroquial. 

A abertura dos festejos é pe-
las 17h00 do dia 2, com venda de 
chouriço, pão quente, pão com 
chouriço e filhós. Pelas 22h00 
haverá animação com LF Music.

No dia 3, às 22h00, o baile é 
com Nelson Lord’s e Nuno Ale-
xandre.

No dia 4, pelas 10h15, reali-
za-se missa na igreja paroquial. 
Pelas 14h30 a animação é com 
David Germano.

Ao longo da festa haverá sopa 
da pedra, caldo verde, chouriço 
assado, frango e fritada.
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Sónia Nunes associou ao 
nome do restaurante o termo 
“bistrô”, os pequenos restauran-
tes ou bares muito populares em 
França com as mesmas cara-
terísticas com que defi ne o seu 
espaço.

Neste caso o restaurante 
aposta na cozinha tradicional 
portuguesa. “Esperamos, daqui a 
alguns anos, tornarmo-nos uma 
verdadeira ‘tradição’ nas Caldas 
da Rainha”, disse a proprietária o 
JORNAL DAS CALDAS.

Com formação académica na 
área, toda a sua vida trabalhou 
área da hotelaria. “Trabalhei em 
Portugal e também no exterior, 
onde fi z parte da direção de três 
hotéis”, contou. 

Há cerca de quatro anos re-
gressou a Portugal com o sonho 
de abrir o seu próprio negócio, 
mas a pandemia da Covid-19 fez 
adiar esse objetivo.

“A oportunidade surgiu ape-
nas agora. Há sempre quem diga 
que não é a melhor altura, mas 
se estivermos à espera do mo-
mento certo ele nunca aparece, 
então fi z acontecer”, adiantou.

Tal como os tradicionais bis-
trôs, este é um negócio familiar 
e as três pessoas que ali traba-

lham são membros da família.
“As especialidades da casa 

são sobretudo pratos e petiscos 
tradicionais portugueses, que o 
meu pai, cozinheiro de profi ssão 
já aposentado, continua a fazer 
com imensa paixão”, revelou Só-
nia Nunes.

Destaque para o cozido à por-
tuguesa, a feijoada e a sopa da 
pedra, entre outros pratos.

“Temos ainda todos aqueles 
petiscos típicos, como o chouriço 
assado, as tábuas de queijos e 
enchidos, a dobradinha com fei-
jão, passando pelos pezinhos de 
coentrada, moelinhas, choco frito 
ou salada de polvo, entre outros”, 
acrescentou a empresária.

Até agora só tem ouvido elo-
gios sobre a qualidade da co-
mida, mas espera receber mais 
pessoas que possam provar e 
apreciar.

Para já o restaurante está 
aberto todos os dias, exceto às 
segundas-feiras, das 10 às 22 
horas. “Ainda estamos a tentar 
perceber quais são os dias e ho-
rários de maior afl uência para, 
com isso, defi nirmos o nosso dia 
de descanso e ajustarmos o nos-
so horário de funcionamento”, 
concluiu.

“Tradição Restaurante” com comida típica 

Sónia Nunes, proprietária do restaurante

Um espaço acolhedor

“Um local atrativo pela boa comida, nomeada-
mente os petiscos, a preço acessível e com uma 
atmosfera confortável e acolhedora”. É assim 
que Sónia Nunes defi ne o seu “Tradição Restau-
rante”, que abriu a 15 de janeiro, no número 5 da 
Rua do Parque, nas Caldas da Rainha.

O bar Red Frog, do caldense 
Emanuel Minez e do seu sócio 
Paulo Gomes, conquistou a dis-
tinção de Bar do Ano nos Prémios 
Mesa Marcada 2023, que decor-
reram a 22 de janeiro no Centro 
de Congressos do Estoril.

Esta é uma categoria estrean-
te num dos mais reconhecidos 
eventos da gastronomia portu-
guesa, no qual participa um júri 
composto por 49 profi ssionais da 
área da coquetelaria nacional.

Os proprietários do único bar 
português no top dos 100 me-
lhores do mundo levaram assim 
mais uma distinção para o nú-
mero 66 da Praça da Alegria, em 
Lisboa.

O Prémio Especial Don Ju-
lio Bar do Ano foi atribuído pela 
primeira vez nos Prémios Mesa 
Marcada e visa reconhecer o tra-
balho desenvolvido pelos barten-
ders na conceção criativa de co-

Empresário caldense volta 
a conquistar prémio com bar 
em Lisboa

Paulo Gomes e Emanuel Minez
cktails, um processo que é consi-
derado em muito semelhante ao 
da cozinha de autor.

“É com muito orgulho que re-
cebemos este galardão que tem 
um sabor muito especial por ter 
sido atribuído através da votação 
direta de profi ssionais da área”, 
referiu Paulo Gomes.

Na sua 15ª edição, os Pré-
mios Mesa Marcada contaram 
com a participação de chefes de 

cozinha e outros profi ssionais 
ligados à área da restauração 
e da indústria da hospitalidade, 
bem como jornalistas, críticos, 
bloggers e gastrónomos.

Este ano atingiu um recorde 
de 280 pessoas a responder ao 
convite para votar nesta iniciati-
va, ultrapassando os 235 jurados 
do ano passado.

Pedro Antunes

Pedro Antunes
     

portuguesa na Rua do Parque
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Em setembro o Conselho 
Executivo do Programa de 
Geoparques Mundiais da Unesco 
aprovou por unanimidade a can-
didatura de forma preliminar. Isto 
depois do resultado do relatório 
de uma visita técnica ao território 
efetuada em julho.

“A aprovação por unanimidade 
demonstra a solidez da candi-
datura e deste território”, comen-
tou Miguel Reis Silva, no dia 25 
janeiro, na Escola de Hotelaria 
do Oeste (EHTO), à margem 
da apresentação da newsletter 
criada pela associação, na qual 
vai passar a estar agregada toda 
a informação da entidade. Para 
a receber basta fazer a inscrição 
no site da associação (www.
geoparqueoeste.com).

Com uma periodicidade men-
sal, a newsletter será distribuída 
sempre no dia 25 e conterá todas 
as comunicações que for pro-
duzindo sobre as atividades do 
geoparque e o seu património, 
mas não só.

Será dividida em seis seções, 
desde os destaques do mês a 
um barómetro mensal sobre as 
atividades realizadas e qual o 
objetivo de desenvolvimento 
sustentável (ODS) a que cada 
uma delas está associada.

Cada um dos geosítios do 
Oeste será apresentado men-
salmente e haverá também 
um espaço dedicado a outros 
geoparques nacionais e inter-

nacionais. Na primeira edição o 
destaque vai para a Capela de 
Santa Ana, em Salir do Porto, e 
o geoparque Naturtejo.

Para além da apresentação 
da newsletter, foram entregues 
os diplomas do terceiro curso 
de geoguias, que se realizou 
em parceria com a EHTO e a 
empresa de animação turística 
Intertidal.

Estas formações são gratuitas 
e pretendem formar guias e inté-
rpretes do património existente 
no Geoparque Oeste. Na terceira 
edição participaram 33 pessoas.

A quarta edição está atual-
mente a decorrer e termina a 
4 de fevereiro. Nestas quatro 
edições já houve mais de 100 
formandos.

O diretor da EHTO, Daniel Pin-
to, destacou a rede colaborativa 
criada em volta do geoparque e 
a importância de colaborarem 
neste curso tão importante para 
o turismo na região.

Nesta fase inicial o Geoparque 
Oeste inclui uma área de aproxi-
madamente 1,154 km2, de seis 
municípios: Bombarral, Cadaval, 
Caldas da Rainha, Lourinhã, 
Peniche e Torres Vedras.

Dos 50 geosítios da região, 
36 têm já instaladas as “mesas 
interpretativas” onde é possível 
aceder a informação sobre cada 
um dos locais. Já foram lança-
das 11 rotas temáticas, as quais 
podem ser acedidas através de 

Geoparque Oeste quase a fazer parte 
da rede mundial da Unesco
No final de março o conselho executivo da Unes-
co deverá aprovar a integração do Oeste na Rede 
de Geoparques Mundiais deste organismo, rev-
elou o coordenador executivo da Associação 
Geoparque Oeste, Miguel Reis Silva.

Pedro Antunes
     

smartphone.
Segundo Miguel Reis Silva, 

alguns dos municípios da região 
que não aderiram na região es-
tão agora em conversações com 
a associação para passar a inte-

grá-la.
Alenquer e Óbidos estão at-

ualmente a concluir o processo 
de adesão à associação e serão 
incluídos numa segunda fase do 
geoparque. “São dois municípios 

muito ricos em geosítios e com 
os quais podemos dar continui-
dade ao território”, salientou o 
responsável.

O coordenador executivo da Associação Geoparque Oeste, Miguel Reis Silva

Os novos guias e intérpretes receberam os seus diplomas

Vai decorrer a 7 de fevereiro, 
pelas 10h00, nas instalações 
da Associação Empresarial da 
Região Oeste (AIRO), na Ex-
poeste, nas Caldas da Rainha, 
uma sessão interativa com o 
tema “Automação em Finan-
ças e Contabilidade”, sobre o 
uso de novas tecnologias para 
simplificação de processos de 
análise financeira e contabili-
dade.

Estas ferramentas e técni-
cas mais recentes ajudam a 

criar relatórios eficientes, ana-
lisar dados e automatizar tare-
fas de rotina.

A instrutora, Elizabet Moto-
ra, é analista de dados orienta-
da para soluções e especialista 
em finanças, com mais de 11 
anos de experiência.

A sessão é gratuita mas com 
inscrição obrigatória em https://
shorturl.at/JQ589.

Pedro Antunes

Formação 
sobre “Automação 
em Finanças 
e Contabilidade”

Ser associado da ACCCRO 
– Associação Empresarial das 
Caldas da Rainha e Oeste pode 
valer benefícios fiscais no IRC.

Resulta do n.º 1 do artigo 44.º 
do Código do IRC que é consi-
derado gasto do período de tri-
butação, para efeitos da determi-
nação do lucro tributável, o valor 
correspondente a 150% do total 
das quotizações pagas pelos 
associados a favor das associa-
ções empresariais em conformi-
dade com os estatutos.

Esse montante não pode, 
contudo, exceder o equivalente a 
2% do volume de negócios res-
petivo.

Assim, o montante referido no 
n.º 1 é o valor da quota majora-
da em 50%, isto é, para um caso 

em concreto exemplificativo, se o 
associado paga uma quota anual 
de 100 euros a mesma é majora-

da em 50% (o gasto para a em-
presa são 150 euros).

Devolução em IRC do valor das quotas com o limite 2% do 
volume dos negócios

Ser associado da ACCCRO pode valer 
benefícios fiscais
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Durante muitos anos, a popu-
lação das Caldas manifestou-se 
por várias vezes, junto das en-
tidades responsáveis, para que 
fossem criados passeios mais 
largos, com rampas, para melhor 
circulação dos utentes com car-
ros de compras, de bebes e ca-
deiras de rodas de deficientes.

Para além disso, solicitámos, 
na mesma altura, que fossem 
criados espaços de estaciona-
mento para deficientes, cargas 
e descargas e paragem autocar-
ros.

Finalmente os caldenses vi-
ram ser satisfeitas as suas pre-
tensões, com todas as condi-
ções, para que cada um circulas-
se e ocupasse os espaços para 
que estavam destinados, como-
damente para o efeito…

É com muita surpresa que 
lamentavelmente estes espaços 
se tornaram uma selvajaria, com 
carros por todo lado, em que nin-
guém respeita ninguém, não se 
olhando a meios para atingirem 
os fins.

Os veículos estacionam nos 
passeios por todo o lado, os pe-
ões são obrigados a circularem 
na estrada, a paragem dos auto-
carros sempre ocupada com car-
ros, obriga a que se formem filas 

de veículos. As carrinhas querem 
o seu espaço de cargas e des-
cargas, senão entopem o trân-
sito, resumidamente, estamos 
perante uma cidade desorgani-
zada, desarrumada, com carros 
mal estacionados por todo lado, 
apesar de existirem parques de 
estacionamento com a primeira 
hora gratuita, mas os conduto-
res preferem transgredir e esta-
cionar nos passeios e em todos 
os locais proibidos, sabendo que 
não são multados…

Já reuni com o agente supe-
rior responsável pelo trânsito, 
que referiu não ter agentes sufi-
cientes para fazer cumprir a le-
galidade nos estacionamentos e 
trânsito.

O senhor presidente da Câma-
ra tudo tem feito, no que está ao 
seu alcance, colocando pilares 
onde pode e pintando com traço 
amarelo junto aos passeios, mas 
não havendo polícia a vigiar, de 
pouco serve esta atuação.

É uma vergonha e falta e 
respeito para com as entidades 
responsáveis, assistirmos a este 
desrespeito, como se nesta cida-
de não existam.

As pessoas sabem que não 
existem polícias suficientes e 
que por isso não são multadas 

Em Caldas da Rainha é permitido 
estacionar-se em todo o lado

Por vezes os peões não encontram muito espaço nos passeios por causa do mau estacionamento 
(foto de arquivo)

pelas infrações praticadas, daí o 
motivo desta selvajaria de esta-
cionamentos ilegais.

Esta situação não pode conti-
nuar e urgentemente têm de ser 
tomadas medidas para que cada 
um se respeite ao outro, nos res-
petivos lugares…

Bastava que para isso se veja 
a PSP atuar, não sendo neces-
sário multar inicialmente, mas 
advertir e a partir de um deter-
minado tempo, se não acatarem, 
então sim, porque não multar?

Todas as pessoas deveriam 
lembrar-se que antes de serem 

condutores foram peões, e mes-
mo conduzindo, continuam a ser 
peões e como tal deveriam ter 
mais respeito pelos mesmos.

Vitor Diniz
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Segundo o economista, 2024 
é um ano “de alguma queda em 
relação a 2023, com particular 
preocupação com o desempen-
ho da economia alemã, que é o 
motor da economia europeia”. 

A projeção do produto inter-
no bruto (PIB) de Portugal para 
2024 é de 1,2% a 1,4% e para 
2025 é de 1,7% a 2,2%. “Apesar 
de haver este ano algum cresci-
mento é mais fraco que em 2023 
e em 2025 vamos recuperar um 
pouco”, disse João Duque. 

O presidente do ISEG foi o 
convidado da Associação Empre-
sarial da Região Oeste (AIRO), 
que realizou na Praça da Cria-
tividade, em Óbidos, o primeiro 
pequeno almoço empresarial, 
que marcou o arranque do ano 
económico. 

O objetivo desta entidade é 
realizar anualmente em janeiro 
de cada ano um evento dedicado 
ao espetro económico, propor-
cionando momento de partilha 
entre líderes empresariais com 
experiência nacional e interna-
cional para discutir as oportuni-
dades, as ameaças e os desafios 
que se avizinham.

Turismo é o setor 
que contribui para 
o desenvolvimento 

do país 
No início da conversa, João 

Duque disse que não tem nen-
huma bola de cristal para prever 
o futuro da economia. O que faz 
é “recolher informação, refletindo 
sobre ela”. 

“Não sabemos o futuro, mas 
sabemos olhar para trás e ver o 
que se passou e prever o camin-
ho para frente com alguns indica-
dores para fazer uma previsão”, 
referiu. 

Relatou que as exportações 
das empresas nacionais deverão 
descer no primeiro semestre de 
2024. No entanto, revelou aos 
empresários presentes que “ape-
sar de ser um ano de abranda-
mento, não se antevê crise”, 
acreditando que será possível 
ultrapassar os “cenários mais 
adversos que possam surgir”. 
“Quem sobrevive num mercado 
competitivo fica mais autoconfi-
ante e vai ter sucesso no futuro”, 

salientou.   
João Duque, que também 

é comentador da SIC, contou 
que os setores que mais têm 
contribuído para o desenvolvi-
mento da economia europeia 
são “a tecnologia, os media e as 
telecomunicações”. “A indústria 
transformadora caiu nos últimos 
anos e isso é uma preocupação 
porque estamos a perder valor 
de produção de qualidade”, re-
latou.  

O economista destacou ainda 
o grande setor que tem con-
tribuído para o desenvolvimento 
económico do país que é “o tur-
ismo”.  

O presidente do ISEG con-
sidera que os portugueses têm 
uma capacidade enorme de se 
adaptar a condições adversas. 
A capacidade de resiliência e 
adaptação vai ser a nossa chave 
de sucesso”, manifestou João 
Duque, revelando que a questão 
da sustentabilidade é um objeto 
“absolutamente obrigatório”.

Investimento 
na ferrovia 

deve ser prioritário 
João Duque defendeu que o 

investimento na ferrovia devia 
ser prioritário e que assume um 
lugar de destaque para a econo-
mia privada. 

O comentador falou do desem-
prego que apesar de em Portu-
gal “estar a subir um bocadinho, 
não são níveis de preocupação”. 
Para 2024 e 2025 as expetativas 
são de uma taxa de desemprego 
de 6,7%, mais baixo do que em 
2023 e um pouco acima da mé-
dia da União Europeia. 

“Há segmentos onde não ex-
iste pessoal qualificado porque 
as empresas têm dificuldade em 
acompanhar aquilo que seria a 
remuneração adequada para 
pessoas com capacidades téc-
nicas e esses recursos humanos 
saem do país”, explicou, acres-
centando que há “dificuldade em 
gerar emprego para os manter 
aqui em quantidade suficiente”. 
Alegou que a culpa é das políti-
cas públicas que “não estimu-
lam, orientam e apoiam os inves-
timentos e toda essa dinâmica 
para a produção de qualidade 
em termos de números”.  

Primeiro pequeno almoço empresarial da AIRO

João Duque prevê para 2024 menos inflação 
e descida de juros do Banco Central Europeu
João Duque, professor catedrático de Finanças 
e presidente do Instituto Superior de Economia e 
Gestão (ISEG), esteve no passado dia 24 em Óbi-
dos e perante 150 empresários do Oeste analisou 
o futuro da economia internacional, da união eu-
ropeia e nacional, em que houve previsões boas 
e outras menos boas. Antecipou alguns desafios 
para este novo ano, mas acredita na capacidade 
das empresas portuguesas para os ultrapas-
sar”. 

Marlene Sousa

O presidente do ISEG refe-
riu que se o Estado não tivesse 
aumentado o número de fun-
cionários públicos a taxa de 
desemprego era mais elevada, 
com mais 150 mil pessoas sem 
trabalho. “O sentimento geral é 
que o Estado tem um papal fun-
damental e são cada vez mais 
funcionários a fazerem um pior 
trabalho e isso é incompreensív-
el”, sublinhou.  

Quanto à inflação, a previsão 
média é de 2,9% a 3,2% em 2024 
e 2,2% a 2,5% em 2025. “Na min-
ha perspetiva é que venha a ter 
valores inferiores aos 2%, apesar 
no início do ano haja preços que 
sobem”, reportou, adiantando 
que “vamos continuar abaixo da 
média da União Europeia”.  

A manter-se esta tendência de 
descida da inflação, o economis-
ta explica que a expetativa é que 
o Banco Central Europeu (BCE) 
baixe as taxas de juro a prazo. 

“Se a Alemanha conseguir 
superar esta primeira metade 
do ano sem trazer calamidades 
à zona euro é provável que no 
segundo semestre já comece a 
recuperar um bocadinho e tam-
bém é resultado de um alivar das 
taxas de juro que toda a gente 
está a apontar que comecem a 
ser mais efetivas para o segundo 
semestre”, relatou.

“Se as taxas de juro baixarem 
1% já é uma boa ajuda para es-
timular as famílias e as empresas 
a um ano de 2025 mais folgado”, 
adiantou. 

O professor catedrático disse 

que as eleições antecipadas são 
um fator de risco para Portugal 
e causam alguma imprevisibili-
dade no setor empresarial, onde 
as “expetativas de investimento 
poderão ser afetadas”. 

No entanto considerou que 
este ano as eleições “não vão 
trazer grande novidade, uma 
vez que o PS tem a proposta de 
uma política de continuidade em 
que não vai mexer no orçamento 
de 2024”. “Há uma alternativa 
que é uma política da Aliança 
Democrática (AD), com uma al-
teração de haver uma mudança 
mais orientada para a atividade 
privada, onde pode trazer mais 
novidade em termos de política 
fiscal”, acrescentou. 

João Duque comparou gerir 
uma empresa como “conduzir 
um carro na autoestrada onde 
não se vê para a frente”, sa-
lientando que é “preciso ler estes 
indicadores e sinais como forma 
de nos permitir olhar um pouco 
para a frente sem ter uma bola 
de cristal”.  

AIRO promove 
vários congressos 
Jorge Barosa, presidente da 

AIRO, que participou na abertura 
do evento, recordou que a asso-
ciação empresarial trabalha no 
“seu dia a dia para o apoio da co-
munidade empresarial da região 
Oeste”. 

O responsável destacou a 
área mais forte de atuação que 

é a promoção empresarial, anun-
ciando que pretende criar even-
tos “empresariais com maior 
cadência, dinamizando a região 
e também a partir de agora po-
dermos vender os espaços a en-
tidades que assim queiram”. 

Segundo Jorge Barosa, a 
AIRO irá desenvolver em março 
o Congresso do Alojamento Lo-
cal. 

Em abril irá decorrer a feira 
de internacionalização, “conjun-
tamente com o projeto de inter-
nacionalização que terá uma 
missão empresarial inversa na 
região Oeste, onde estarão pre-
sentes empresários de Marro-
cos”. 

No dia 29 de maio irá decor-
rer o Congresso Empresarial da 
Região Oeste e em setembro a 
Agroeste.

A AIRO, graças à sua dinâmi-
ca, nos últimos anos tem-se 
destacado, fazendo com que 
“entidades nacionais passassem 
a olhar para nós como uma en-
tidade credível e dinâmica que 
promove com qualidade as em-
presas da nossa região”, con-
cluiu. 

Presente esteve o presidente 
da câmara de Óbidos, Filipe 
Daniel, que afirmou que a ini-
ciativa é importante porque ser 
empresário hoje é “difícil e com-
plexo”. “Surgem desafios con-
stantes e é importante conhecer 
os indicadores, partilhando com 
os empresários algumas dificul-
dades sentidas pelas empresas”, 
vincou. 

João Duque, presidente do ISEG. e Jorge Barosa, presidente da AIRO

Segundo o economista, a projeção do PIB de Portugal para 2024 é de 1,2% a 1,4%
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O objetivo da APMLO foi a de 
levar ao local estes responsá-
veis, de forma a verificarem as 
dificuldades de navegabilidade, 
devido ao crescimento excessivo 
de algas, e os constrangimentos 
para os pescadores e marisca-
dores.

O presidente da APMLO, Sér-
gio Félix, salientou nos últimos 
dois anos o desenvolvimento 
das algas tem sido muito acima 
do normal, o que será devido à 
oxigenação insuficiente da água 
por causa do assoreamento. O 
presidente da Câmara das Cal-
das, Vitor Marques, referiu que o 
problema é “entrar cada vez me-
nos água salgada na Lagoa”.

Neste dia foi anunciado que o 
crescimento das algas na Lagoa 
vai ser um dos alvos de um pro-
grama de monitorização da pe-
quena pesca e apanha nos am-
bientes estuarinos de Portugal 
que o Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera (IPMA) pretende 
realizar. 

Segundo o presidente do 
IPMA, José Guerreiro, as ostrá-
ceas são “normalmente sinal de 
saúde do ecossistema, mas nes-
te caso não o são devido ao cres-
cimento excessivo e anormal em 
relação ao que existia antes”.

Conhecedor da Lagoa de Óbi-
dos, José Guerreiro tem noção 
de que o que aconteceu nos úl-
timos dois anos é fora do normal 
e deve ser apurada a causa do 
aparecimento de tantas algas.

Por outro lado, esta matéria 
orgânica pode ser utilizada nou-
tros locais para repovoamento 
onde façam falta.

Entidades voltaram 
a juntar-se à mesa
Durante a manhã houve um 

passeio de bateira pela Lagoa 
e depois de um almoço, seguiu-
se uma reunião técnica com as 
várias entidades, embora já sem 
os dois secretários de Estado. 
No final da reunião, ficou o com-
promisso de todas as entidades 
presentes colaborarem para se 
encontrar a melhor solução, ga-
rantir o ecossistema da Lagoa e 
a sua navegabilidade.

“É importante termos conse-
guido juntar à mesma mesa, to-
das as entidades que podem, em 
conjunto, contribuir para uma so-
lução sustentável e concertada”, 

destacou a secretária de Estado 
das Pescas, Agricultura e Ali-
mentação, Teresa Coelho, antes 
do início da reunião.

A governante lembrou que 
esta foi mais uma das reuniões 
que realizou no local, uma das 
quais há menos de três sema-
nas, e que alguns dos problemas 
que lhe foram apresentados an-
tes pelos pescadores e marisca-
dores “já foram resolvidos”.

Na visita e reunião técnica de 
24 de janeiro, a governante quis 
reunir na mesma mesa as várias 
entidades que podem trabalhar 
em conjunto nas soluções ne-
cessárias.

“Apesar de ser uma compe-
tência exclusiva da Agência Por-
tuguesa do Ambiente, torna-se 
importante o envolvimento de 
várias tutelas para garantir uma 
resposta que sirva os superiores 
interesses da Lagoa e dos seus 
utilizadores nas diversas dimen-
sões e tipologias”, adiantou Tere-
sa Coelho.

O presidente da Câmara de 
Óbidos, Filipe Daniel, mostrou o 
seu agrado pela presença de to-
das estas entidades na Lagoa e 
pediu que os especialistas apre-
sentem as suas soluções, de for-
ma a que esta “não seja gerida 
com base em sensibilidades”, 
mas a partir de dados concretos. 
Só desta forma acha que podem 
ser tomadas decisões políticas.

Na sua opinião, deve ser tam-
bém reaproveitado o estudo de 
2013 sobre a forma de fixar o lo-
cal onde se faz a ligação entre a 
Lagoa e o mar.

Tal como a secretária de Es-
tado salientou, em 2022 foi reali-
zada uma dragagem no valor de 
14,6 milhões de euros e “não é 
possível continuarmos com este 
género de intervenções cíclicas”.

Para Filipe Daniel, os resulta-
dos dessa dragagem foram posi-
tivos e só a zona que não foi in-
tervencionada “é que está pior”.

1. A secretária de Estado 
das Pescas (ao centro) quis 
juntar todas as entidades com 
responsabilidades na Lagoa 
de Óbidos

2, 3 e 4. Foi possível observar 
“in loco” a atual situação da 
Lagoa

Excesso de algas na Lagoa de Óbidos 
vai ser alvo de estudo
Dois secretários de Estado, do Ambiente e das 
Pescas, estiveram na Lagoa de Óbidos a 24 de 
janeiro, a convite da Associação de Pescadores 
e Mariscadores da Lagoa de Óbidos (APMLO), 
acompanhados dos responsáveis das principais 
entidades do Ambiente e dos presidentes das câ-
maras das Caldas da Rainha e de Óbidos.

Pedro Antunes
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A tradicional festa em honra 
de Nossa Senhora da Graça, Dia 
de Santa Maria, que se realiza 
em Óbidos, na Praça de Santa 
Maria, terá lugar nos dias 1 e 2 
de fevereiro. Para além das ce-
rimónias religiosas, haverá um 
convívio com churrasco em vol-
ta da fogueira acesa no meio da 
praça. 

No dia 1 a procissão sai do 
oratório da Senhora da Graça 
pelas 20h30, percorrendo as 

ruas da vila até terminar na Igre-
ja de Santa Maria. A banda da 
Sociedade Musical e Recreativa 
Obidense acompanha a procis-
são. Segue-se o convívio com 
churrasco em volta da fogueira 
acesa no centro da praça. 

No dia seguinte, realiza-se, 
a partir das 20h30, na Igreja de 
Santa Maria, a missa solene em 
honra da Senhora da Graça. Se-
gue-se a procissão e a bênção 
da Luz e dos bebés. A procissão 

tem saída da igreja da Misericór-
dia. 

A devoção dos obidenses por 
Nossa Senhora da Graça assu-
mia já relevância em 1246, quan-
do a bem sucedida resistência 
de Óbidos ao cerco de D. Afonso 
levou os seus habitantes a er-
guer, em ação de graças, um ni-
cho num torreão com a imagem 
da Virgem com o Menino.

Festa de Nossa Senhora 
da Graça 

Imagem de Nossa Senhora da Graça

No dia 3 de fevereiro, pelas 
15h30, a Sociedade Musical e 
Recreativa Obidense celebra 
o 14° aniversário da sua 
orquestra juvenil e conta com a 
presença da Orquestra Juvenil 
do Centro de Formação de 
Instrumentistas do Barreiro 
para um concerto na Praça da 
Criatividade, em Óbidos.

A orquestra juvenil surgiu 
como grupo musical em 2010 

e é o resultado do ensino dos 
jovens na Escola de Música da 
associação, dando a conhecer 
o entusiasmo com que se 
dedicam à música, podendo, 
depois, integrar a Banda 
Filarmónica.

Rúben Silva é o maestro da 
orquestra obidense, enquanto 
que a sua congénere do 
Barreiro é orientada por Joana 
Sá.

14° aniversário 
de orquestra juvenil 
obidense

Orquestra Juvenil da Sociedade Musical e Recreativa 
Obidense

A Câmara Municipal de Óbi-
dos vendeu em hasta pública 
seis lotes para construção no 
Parque Tecnológico.

Os lotes de terreno foram 
adquiridos por empresas de ar-
quitetura e engenharia, tecno-
logia e desporto, e das áreas 

fi nanceira e de investimento.
O Parque Tecnológico é 

constituído por uma comunida-
de de mais de 40 empresas de 
base digital, criativa e tecnoló-
gica, e cerca de 25 em regime 
virtual.

Município vende lotes 
no Parque Tecnológico
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Até 1 de fevereiro, a popu-
lação da aldeia de Famões, no 
concelho do Bombarral, cumpre, 
uma vez mais, a tradição secular 
da novena. 

Trata-se de uma cerimónia 
que tem passado de geração em 
geração, com a particularidade 
de uma parte da oração ser reza-

da apenas por homens, que se 
ajoelham junto ao altar, de frente 
para a santa padroeira. A cerimó-
nia finaliza com uma ladainha em 
latim.

No início deste mês foi esta-
belecido um protocolo de coo-
peração, entre o Município do 
Bombarral e a Universidade Lu-

sófona, com vista ao estudo, por 
parte dos alunos de mestrado, da 
origem da novena de Famões. 

Com esta investigação, o Mu-
nicípio pretende uma validação 
científica, que possa identificar 
as origens e caraterísticas espe-
cificas desta tradição.

O Serviço Municipal de Pro-
teção Civil do Bombarral reali-
zou durante o mês de janeiro 
várias ações de sensibilização 
sobre a importância e o papel 
da Proteção Civil.

A iniciativa decorreu no 
Agrupamento de Escolas Fer-
não do Pó, nas turmas do 8.º 
ano do estabelecimento de en-
sino, que estão a desenvolver 
a temática "Riscos" nas aulas 
de Cidadania e Desenvolvi-

mento.
Os alunos tiveram a opor-

tunidade de ficar a saber mais 
sobre a atividade da Proteção 
Civil, qual a sua finalidade, 
quais as principais entidades e 
agentes de Proteção Civil, e a 
sua importância para a comu-
nidade. Nas sessões, foram 
ainda abordados quais os tipos 
de catástrofes, assim como os 
principais eventos que ocorre-
ram em Portugal.

População de Famões 
mantém a tradição 
secular da novena

Parte da oração é rezada apenas por homens, que se ajoelham junto ao altar

Proteção Civil explica 
funções a alunos

Ação de sensibilização sobre riscos e catástrofes

Mais de meio milhar de pes-
soas passou nos dias 27 e 28 de 
janeiro pelo Festival das Sopas, 
um evento promovido pelo Sport 
Clube Escolar Bombarralense 
(SCEB) com o apoio do Municí-
pio do Bombarral.  

Nesta sétima edição, o públi-
co teve oportunidade de degus-
tar uma dezena de sopas, con-

fecionadas pelas várias seções 
do clube e pelos alunos do Curso 
Profissional de Restauração Co-
zinha/Pastelaria do Agrupamento 
de Escolas Fernão do Pó.

A Sopa da Pedra, apresentada 
pela Velha Guarda do SCEB, foi 
a favorita do público. Já a Sopa 
de Cebola (Ginástica) e a Sopa 
da Avó (Futsal Sénior) alcança-

ram o 2.º e o 3.º lugar, respeti-
vamente. 

Para além destas havia Sopa 
de Ervilhas (Patinagem), Caldo 
Verde (Zumba), Sopa de Grão 
e Sopa Doce (Futebol Juvenil), 
Sopa de Canja (Dança), Sopa de 
Cozido (Artes Marciais) e Sopa 
de Cação (Agrupamento de Es-
colas Fernão do Pó),

O público teve oportunidade de degustar uma dezena de sopas

Sopa da Pedra foi a favorita 
no 7º Festival das Sopas

A empresa de produção 
hortofrutícola O Melro, com 
sede no Sanguinhal, no Bom-
barral, que faz parte do Grupo 
TriPortugal, recebeu a primeira 
estrela Lean & Green – corres-
pondente ao reconhecimento 
da primeira etapa de redução 
de emissões prevista no pro-
grama, tendo reduzido mais 
de 20% do dióxido de carbono 
equivalente nas operações lo-
gísticas e de transporte.   

O Melro conseguiu a re-
dução do dióxido de carbono 
através da implementação de 
sistemas mais eficientes de 
monitorização de consumos 
e do aumento dos painéis so-
lares para maior produção de 
energia elétrica e, consequen-
te, redução de eletricidade 
consumida pela central, por via 

de compostos fósseis.
Os Prémios Lean & Green 

são um programa de descar-
bonização que a GS1 Portugal 
representa no país e que pro-
cura promover a redução da 
pegada carbónica das cadeias 
de valor, através da redução 
voluntária de emissões de di-
óxido de carbono equivalente 
nas operações logísticas das 
empresas.

Pingo Doce, do Grupo Je-
rónimo Martins, foi a empresa 
premiada pelo maior compro-
misso com a descarbonização. 
Delta Cafés, Nestlé Portugal, 
Nespresso, Logifrio, do Grupo 
Zolve foram outras empresas 
premiadas.

Marlene Sousa

O Melro recebeu 
a primeira estrela 
Lean & Green

O caldense João Paula a receber o prémio da empresa O 
Melro 
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No dia 10 de fevereiro, pe-
las 10h00, terá início mais uma 
edição da Feira do Livro Soli-
dária, uma iniciativa dinamiza-
da pela Biblioteca Municipal 
do Cadaval, que decorrerá na 
Praça da República da vila, 
em simultâneo com o mercado 

EcoRural.
A aquisição de cada livro é 

feita em troca de um bem ali-
mentar não perecível. 

No primeiro semestre de 
2024 esta iniciativa voltará a 
realizar-se a 9 de março, 13 de 
abril, 11 de maio e 8 de junho.

Feira 
do Livro Solidária

O Cadaval é um dos concel-
hos no país onde a Valorpneu 
pretende abrir um dos novos 
centros da sua rede de recolha.

A Valorpneu lançou um con-
curso para abertura destes cen-
tros não só no Cadaval mas tam-
bém nos concelhos de Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, Azambuja, 
Sobral de Monte Agraço, Torres 
Vedras e Vila Franca de Xira.

Com uma cobertura em todo 
o território nacional e regiões au-
tónomas, a entidade gestora de 
pneus usados em Portugal tem 
como objetivo com esta iniciativa 

a manutenção da prestação de 
um serviço eficaz e de qualidade 
da rede do Sistema de Gestão 
de Pneus Usados.

Segundo Climénia Silva, dire-
tora geral da Valorpneu, “torna-se 
necessário manter uma dinâmica 
de gestão que integre novos 
Centros de Recolha pelo país, 
locais onde os detentores de 
pneus usados (oficinas, retalhis-
tas de pneus e outras entidades) 
possam depositar os pneus que 
retomam dos seus clientes”.

O concurso está publicitado 
no site na Valorpneu (www.valor-

pneu.pt). A  receção de candi-
daturas termina a 1 de março.

Atualmente, a rede de recolha 
da Valorpneu é constituída por 
39 Centros da Rede de Recolha 
no continente, oito nos Açores e 
um na Madeira. 

Os centros da rede de recolha 
recebem nas suas instalações os 
pneus usados a custo zero, livres 
de encargos para os detentores.  

O transporte dos pneus usa-
dos é da responsabilidade do 
detentor.

Pedro Antunes

Cadaval vai ter centro 
de recolha da Valorpneu

O objetivo é criar um local onde os detentores de pneus usados possam depositá-los

“Vidas reais – De mãos da-
das pela luta contra o cancro” 
é o nome da exposição foto-
gráfica, da autoria de Simone 
Souza, que irá ser inaugurada 
a 4 de fevereiro, a partir das 
15h00, na Biblioteca Municipal 
do Cadaval.

A exposição pretende as-
sinalar o Dia Mundial da Luta 

Contra o Cancro e nesse dia 
decorrerá uma tertúlia com par-
ticipantes e convidados dedica-
da a esta temática.

A mostra fotográfica ficará 
patente na Biblioteca Municipal 
até 24 de fevereiro.

Pedro Antunes

Mostra fotográfica 
sobre luta 
contra cancro

Uma das retratadas na exposição (foto Simone Souza)
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A maior fábrica de conservas 
de peixe de Peniche, a European 
Seafood Investiment Portugal 
(ESIP), do grupo multinacional 
tailandês Thai Union, foi con-
denada em tribunal por discrimi-
nação salarial entre trabalha-
dores. 

Segundo a agência Lusa, o 
tribunal condenou a ESIP a re-
conhecer a categoria profissional 
de uma trabalhadora, a pagar-
lhe o salário adequado e uma 
indemnização até 22.753 euros, 
acrescida de juros, pela diferen-
ça entre o que recebeu e o que 
deveria ter recebido entre 2001 
e 2017.

Na sentença da primeira in-
stância, datada de junho de 2022, 
o juiz deu como provado que a 
trabalhadora e outra colega exer-
ciam as mesmas funções no de-
partamento de controlo de quali-
dade na linha de produção, mas 
auferiam salários diferentes.

O Tribunal de Trabalho das 
Caldas da Rainha deu igual-
mente como provado que o Con-
trato Coletivo de Trabalho não 
definia a categoria profissional, 
nem os seus diferentes níveis ou 
remuneração, depois de a em-

presa se ter reestruturado.
Já a empresa não conseguiu 

provar a existência de diferentes 
níveis da categoria profissional, 
nem quais as condições e req-
uisitos para os trabalhadores 
ascenderem a cada um deles. 
Também não apresentou os mo-
tivos pelos quais pagava salários 
diferentes a trabalhadores da 
mesma categoria.

"É injustificada a diferença 
salarial, por ser injustificada a 
diferença de classificação na cat-
egoria profissional de uma e de 
outra", concluiu o tribunal.

Já na decisão do Tribunal da 
Relação de Coimbra lê-se que 
"se a antiguidade e habilitações 
poderiam constituir um critério 
objetivo justificativo da diferen-
ciação salarial, certo é que, da 
matéria de facto apurada, não 
resulta que foram aquelas que 
sustentaram tal diferenciação 
de forma fundada e compreen-
sível".

A empresa "violou o princípio 
constitucional de que para tra-
balho igual, salário igual", deter-
minou o Tribunal da Relação de 
Coimbra, mantendo a decisão do 
Tribunal de Trabalho das Caldas 

da Rainha. 
A decisão transitou em julgado 

no dia 10 de janeiro, depois de o 
Supremo Tribunal de Justiça não 
ter aceite o recurso da empresa.

Questionado pela Lusa, o dire-
tor da fábrica, João Santos, afir-
mou que a empresa "vai acatar 
as decisões do tribunal", assegu-
rando tratar-se de “um caso pon-
tual", mas admitiu analisar outros 
eventuais casos de diferença 
salarial na mesma categoria e 
"corrigi-los”.

Por sua vez, Mariana Rocha, 
dirigente do Sindicato dos Tra-
balhadores da Agricultura e das 
Indústrias da Alimentação, Be-
bidas e Tabacos de Portugal 
(SINTAB), adiantou que existem 
outros casos de discriminação 
salarial na fábrica.

Segundo a dirigente do SINT-
AB, que é também delegada 
sindical na empresa, nem as 
qualificações, nem a antiguidade 
são consideradas pela empresa 
para aquelas tarefas.

A ESIP é a quarta maior ex-
portadora do distrito de Leiria. 
Tem mais de 850 trabalhadores e 
um volume de negócios anual na 
ordem dos 84 milhões de euros.

A empresa faz parte de um grupo multinacional tailandês

O pianista Gerardo 
Rodrigues, residente em 
Peniche, com uma carreira de 
mais de 35 anos dedicados à 
música, tem um novo projeto 
em palco, intitulado "20 
Dedos de Conversa", com o 
pianista Dinis Reis, um jovem 
concorrente do programa "Got 
Talent Portugal".

É um concerto duplo, é 
uma conversa de café entre 
gerações, é uma partilha de 
experiências em que, para além 
de ouvirem os dois pianistas 
em concerto, o público poderá 
conversar com eles.

Gerardo Rodrigues e Dinis 
Reis interpretam os seus temas 
originais e outras surpresas. 
Um moderador irá dinamizar 
as conversas e perguntas aos 
artistas entre atuações. 

Mas Gerardo Rodrigues não 
fica por aqui. O ano de 2023 foi 
marcado por várias conquistas 
para o pianista. Depois de 
vários concertos pelo país 
(mais de cem), terminou o ano 
tocando pela Europa.

Neste novo ano, enquanto 
prepara o seu próximo álbum, 
quer voltar a emocionar com a 
Piano Solo Tour.

«20 Dedos 
de Conversa» 

Os pioneiros da comunidade 
84, do Agrupamento 512 de 
Peniche, estiveram na Quinta do 
Escuteiro-Centro Escutista da 
região de Leiria-Fátima, situada 
na Batalha, em busca do “Haku-
na Matata”, nos dias 5, 6 e 7 de 
janeiro.

“Hakuna Matata” é um estado 
de espírito de puro relaxamento, 
mas para o obter há que ultra-
passar alguns obstáculos e o ob-
jetivo da atividade era fazê-lo em 
conjunto. 

À chegada montaram as suas 
tendas, após o qual começaram 
a desenvolver jogos típicos.

Entre outras experiências fiz-
eram pizzas no forno a lenha.

Em busca do “Hakuna Matata”

Escuteiros do Agrupamento 512 de Peniche

No âmbito das comemo-
rações dos 50 anos do 25 de 
Abril de 1974, as Bibliotecas do 
Politécnico de Leiria e a Escola 
Superior de Turismo e Tecno-
logia do Mar (ESTM) promo-
veram no dia 25 de janeiro a 
apresentação do livro ‘Forte de 
Peniche — Memória, Resistên-
cia e Luta’.

O evento teve lugar na Sala 
Berlenga da ESTM, em Peni-
che, estando a apresentação 
a cargo de João Neves, do 
conselho diretivo da URAP — 
União de Resistentes Antifas-
cistas Portugueses, e de Aida 
Rechena, diretora do Museu 
Nacional Resistência e Liber-
dade. A sessão contou ainda 
com um momento cultural com 
o maestro Carlos Alves, docen-
te da ESTM.

Através de numerosos ele-

mentos bibliográficos, desde 
poemas, fotografias e fac-sí-
miles de documentos, o livro 
inclui informações sobre a his-
tória da Fortaleza e relata as 
diversas fases do vasto movi-
mento de opinião democrática 
que, a partir de 2016, se opôs 
ao então anunciado propósito 
de ocupar aquele espaço com 
uma unidade hoteleira de luxo.

Segundo a sinopse da obra, 
são ainda destacadas as “de-
sumanas e vingativas condi-
ções enfrentadas pelos presos 
políticos, as suas lutas e a sua 
coragem e dignidade sempre 
reafirmadas, a solidariedade 
que receberam os muitos que 
sofreram nesta cadeia que foi 
parte integrante do cruel e po-
deroso aparelho repressivo do 
fascismo português”.

Apresentado livro 
‘Forte de Peniche - 
Memória, Resistência 
e Luta’

Fábrica de conservas 
condenada por 
discriminação salarial 
entre trabalhadores

O evento teve lugar na escola superior de Peniche
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O Bloco de Esquerda forma-
lizou na tarde da passada sex-
ta-feira a entrega no tribunal 
das candidaturas pelo círculo 
eleitoral de Leiria às eleições 
legislativas de 10 de março. 

A lista é encabeçada pelo 
médico de família Rafael Henri-
ques, seguindo-se Lina Olivei-
ra, Frederico Portugal, Telma 

Ferreira, Carlos Ubaldo, Maria 
Gonçalves Cavalheiro, Nuno 
Machado, Gil Ensinas, Célia 
Cavalheiro, André Ramalhais, 
Telma Gaspar, António Brandão 
Moniz, Maria Fidalgo, Francis-
co Matos e Ana Bernardes.

Tem como mandatário Hei-
tor de Sousa.

Bloco de Esquerda 
formalizou entrega 
de candidaturas

Elementos do Bloco de Esquerda

O Partido Socialista entregou 
na manhã da passada segunda-
feira, no Tribunal de Leiria, a lista 
de candidatos a deputados pelo 
círculo eleitoral de Leiria.

A delegação foi composta pelo 
cabeça de lista, Eurico Brilhante 
Dias, pela nº 2 Ana Sofia Antu-

nes, atual Secretária de Estado 
da Inclusão, por Walter Chichar-
ro, presidente da Federação do 
PS de Leiria e da Câmara Muni-
cipal da Nazaré e que ocupa o 
3º lugar na lista, bem como por 
outros candidatos a deputados 
e dirigentes socialistas do terri-

tório, entre os quais a deputada 
parlamentar Sara Velez, das Cal-
das da Rainha, que aparece em 
nº5 na lista.

Vítor Faria, figura do Partido 
Socialista, acompanhou o ato.

Entrega da lista de candidatos 
do PS pelo círculo de Leiria

Delegação que foi entregar a lista no Tribunal de Leiria

A Aliança Democrática (AD) 
procedeu à entrega da lista can-
didata pela coligação ao círculo 
eleitoral de Leiria no passado dia 
23. O ato de formalização, que 
decorreu no Tribunal Judicial da 
Comarca de Leiria, contou com 
a presença dos candidatos, bem 

como de dirigentes distritais e 
nacionais dos dois partidos.

A coligação protagonizada 
pelo PSD, CDS-PP e PPM apre-
senta os seguintes nomes: 1º 
Telmo Faria; 2º Hugo Oliveira; 3º 
Sofia Carreira; 4º João Santos; 
5º Ricardo Carvalho; 6º Liliana 

Sousa; 7º Célia Freire; 8º CDS-
PP; 9º João Cerejo; 10º Cristina 
Leitão. Suplentes: 1º André Mar-
ques; 2º Ana Ferreira; 3º Carlos 
Caetano; 4º Selma Santos; 5º 
Alda Correia.

AD entrega lista 
de candidatos

Foto após a entrega da lista candidata às eleições

Por imposição legal face à 
condição de candidato a de-
putado à Assembleia da Re-
pública pelo círculo eleitoral 
de Leiria, o presidente da Câ-
mara Municipal da Nazaré tem 
de interromper o exercício das 
funções até ao dia das eleições 
legislativas, a 10 de março.

Walter Chicharro está a ser 
substituído desde 29 de janei-
ro, altura da entrega das listas, 
pelo vice-presidente da autar-
quia, Manuel Sequeira.

“A 11 de março reassumirei 
a função do comandar o muni-
cípio. Esta é uma imposição le-
gal que tenho de cumprir, mas 
não deixo de assumir a minha 
tristeza pois nem os desfiles de 
carnaval poderei comandar”, 
manifestou Walter Chicharro, 
que é o candidato em terceiro 
lugar na lista do PS. Se for elei-
to terá também depois de sair 
da Câmara.

Francisco Gomes

Autarca da Nazaré 
suspende funções

Walter Chicharro foi substituído por Manuel Sequeira
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O Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses vai realizar sessões 
de esclarecimento nas unidades 
hospitalares das Caldas da Rai-
nha (31 de janeiro), Peniche (1 
de fevereiro) e Torres Vedras (2 
de fevereiro), na sequência de 
uma reunião com os responsá-
veis dos Recursos Humanos da 
Unidade Local de Saúde (ULS) 
do Oeste.

“Com a criação da ULS e a 
integração dos Agrupamentos de 
Centros de Saúde (ACES) Oeste 
Norte e Oeste Sul (exceção feita 
ao Centro de Saúde de Mafra), os 
enfermeiros anteriormente vincu-

lados à Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e Vale do 
Tejo (ARSLVT) ‘transportaram’ 
situações de injustiças relativas 
que, agora, questionam como 
solucionar”, referem os respon-
sáveis do sindicato.

De acordo com os sindicalis-
tas, os Recursos Humanos da 
ULS estão a reunir todo o histó-
rico individual dos enfermeiros 
“embora com alguns constran-
gimentos por parte da ARSLVT”, 
indicando que “quando terminas-
sem iriam realizar a devida conta-
bilização dos pontos e notifi car”.

Estão também em conta-

to com a tutela para agilizar os 
processos relativos aos vários 
concursos que estão a decorrer, 
ainda da responsabilidade da 
ARSLVT.

Foram ainda abordadas ques-
tões relativas aos enfermeiros 
com ingresso no segundo se-
mestre do ano e os que estive-
ram com “vínculo precário”, entre 
outras.

As sessões de esclarecimen-
to pretendem também servir para 
melhor identifi car e monitorizar 
as situações.

         Pedro Antunes

Sindicato dos Enfermeiros 
promove sessões 
de esclarecimento

O Sindicato dos Enfermeiros Portugueses num dos protestos que realizou nas Caldas
Vai decorrer na Nazaré, en-

tre 6 de maio e 7 de junho, em 
horário pós-laboral, o curso de 
nadador-salvador, que

será ministrado pelo FOR-
MAR, que está certifi cado pelo 
Instituto de Socorros a Náufra-
gos como Escola de Formação 
de Nadadores-Salvadores Pro-
fi ssionais. 

Pretende-se dotar os for-
mandos de capacidades e 
competências na área do sal-
vamento aquático para de-
sempenharem funções como 
nadador-salvador.

O curso tem a duração total 
de 150 horas e terá como mó-
dulos o enquadramento históri-
co, legal e cívico do nadador-
salvador, morfologia e material 
de praias, classifi cação, riscos 
e dispositivos de segurança em 

piscinas, abordagem geral de 
noções básicas de primeiros 
socorros e primeiros socorros 
específi cos do salvamento no 
meio aquático. Tem ainda os 
módulos de técnicas de resga-
te aplicáveis ao salvamento no 
meio aquático e treino da con-
dição física. 

Apenas pode frequentar o 
curso o candidato que obtenha 
aprovação no exame de admis-
são.

Ser maior de idade, apre-
sentar atestado médico com-
provativo da robustez física e 
perfi l psíquico para o exercício 
da atividade e possuir escolari-
dade mínima obrigatória são os 
requisitos para o curso. 

As inscrições podem ser fei-
tas online em: https//for-mar.pt. 

Curso 
de nadador-salvador 
na Nazaré

O curso vai decorrer em horário pós-laboral
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A Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Oeste integrou no seu 
mapa de pessoal 24 profi ssio-
nais, contratados para reforço 
dos recursos humanos para dar 
resposta no período da pande-
mia Covid-19. 

Com efeitos desde 29 de de-
zembro de 2023, os 24 profi s-
sionais, provenientes das várias 
carreiras, nomeadamente sete 
técnicos superiores de diagnós-

tico e terapêutica, dois técnicos 
superiores, cinco enfermeiros, 
cinco assistentes técnicos e cin-
co assistentes operacionais, ce-
lebraram contratos individuais de 
trabalho sem termo, passando 
deste modo a ter vínculos labo-
rais estáveis.

A ULS do Oeste agrega, desde 
1 de janeiro, numa única entida-
de, o Centro Hospitalar do Oes-
te, o Agrupamento de Centros de 

Saúde (ACES) do Oeste Norte 
(concelhos de Caldas da Rainha, 
Óbidos, Bombarral e Peniche) e 
o ACES do Oeste Sul (concelhos 
de Lourinhã, Cadaval, Torres 
Vedras e Sobral Monte Agraço. 
A população residente da área 
geográfi ca de infl uência direta 
da ULS do Oeste é de 235.231 
residentes. 

ULS do Oeste integra 
24 profissionais contratados 
na pandemia

Assinatura dos contratos integra os profi ssionais de saúde no mapa de pessoal
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FUTEBOL
Liga 3

18ª Jornada: 
Sporting (B) 2 – Pêro Pinheiro 0
Caldas SC 2 – SC Covilhã 1 
Académica 2 – Atlético CP 2 
Oliv. Hospital 1 – 1º Dezembro 1 
Amora FC 1 – FC. Alverca 3

Classificação:
1º Académica - 32P
2º Atlético CP – 31P
3º FC. Alverca -31P
4º SC Covilhã – 30P
5º Sporting (B) – 30P
6º Caldas SC – 29P
7º FC Oliv. Hospital – 20P
8º Amora FC- 18P
9º Pêro Pinheiro- 13P
10º 1º Dezembro- 11P

Campeonato de Portugal Série C 

17ª Jornada: 
Sertanense 0 - Lusit. dos Açores 0 
U. Santarém 0 - AC Marinhense  0
Mortágua FC 2 - GD Peniche 0 
FC. Alverca (B) 1 - BC. Branco 0
U. Tomar 0 - CD.Gouveia 2 
Fontinhas 2 - Vit.Sernache 0 
Rabo de Peixe 2 - União 1919 0 

Classificação:
1º FC. Alverca (B)- 32P
2º Lusitânia dos Açores- 31P
3º U. Santarém- 31P
4º BC Branco- 28P
5º Marinhense- 28P
6º Sertanense- 22P

7º União 1919- 21P
8º Mortágua FC- 21P
9º GD Peniche- 20P
10º Rabo de Peixe – 19P
11º Fontinhas- 19P
12º Vit. Sernache- 18P
13º CD. Gouveia- 17P 
14º U. Tomar- 14P 

18ª Jornada (4 Fev, 15h00):
União 1919 - vs - Lusit. dos Açores 
U. Santarém- vs - Sertanense 
Marinhense- vs- Mortágua FC 
GD Peniche- vs- FC. Alverca (B)
CD Gouveia-vs- Fontinhas 
BC Branco – vs- U. Tomar
Vit. Sernache-vs-Rabo de Peixe  

Campeonato Distrital Lisport - 
Divisão de Honra de Seniores

16ª Jornada:
Caldas SC (B) 1 - Beneditense 0
Alq Serra 1 - SL Marinha 1
GC Alcobaça 0 - Valeo Nazaré 1
Alvaiázere 1 - GD Nazarenos 2
GD Ilha 2 - GD. Guiense 0
SCL Marrazes 2 - Vieirense 2
Bombarralense 2 - UD Serra 0
SC Pombal 2 - Portomosense 2

Classificações:
1º SC Pombal- 39P
2º GD Nazarenos- 34P
3º UD Serra- 31P
4º GD Guiense- 28P
5º Caldas SC (B)- 27P
6º Vieirense- 24P
7º Beneditense- 23P

8º Bombarralense- 22P
9º Valeo Nazaré SAD- 22P
10º SCL Marrazes- 21P
11º GC Alcobaça- 20P
12º Portomosense- 19P
13º SL Marinha- 17P
14º GD Ilha- 13P
15º GD. Alvaiázere- 9P
16º Alq Serra- 6P

17ª Jornada (3 Fev, 15h30);
UD Serra -vs- Ilha (03/02/20h30)
GD. Nazarenos- vs- Alq. Serra
SL Marinha- vs- GC Alcobaça
Beneditense- vs- GD. Alvaiázere
Guiense- vs- GD. Caldas SC (B)
Portomos. -vs- SCL Marrazes
Vieirense- vs- Bombarralense
Valeo Nazaré - vs- SC Pombal

Campeonato Distrital 
1ª divisão de Seniores
Série B

13ª Jornada:
Marinhense (B) 7 - Areco/Coto 1
Mirense 1 - Maceirinha 1
Caranguejeira 0- Grap/Pousos 2
GD Atouguiense 2- Bidoeir. 2
GDR Boavista 0- Moto Clube 1
Santo Amaro 2- Monte Real 2

Classificações:
1º GD Atouguiense- 30P
2º Motor Clube- 30P
3º Os Unidos- 26P
4º Mirense- 18P
5º GDR. Bidoeirense- 17P
6º Grap/Pousos- 16P

7º Marinhense (B)- 15P
8º Areco/Coto- 13P
9º Caranguejeira- 11P
10º GD Monte Real- 11P
11º Maceirinha- 10P
12º GD Santo Amaro- 10P
13º GDR Boavista- 9P

14ª Jornada (4 Fev, 15h00): 
Atouguiense- vs- Monte Real
Santo Amaro- vs- Maceirinha
Marinhense (B)- vs- Bidoeirense
Caranguejeira- vs- Motor Clube
Mirense- vs- Os Unidos
GDR Boavista- vs- Areco/Coto

Campeonato Nacional de 
Juniores-A-2ª Divisão- Série-D

18ª Jornada (última):
CD Mafra – 3- Nacional – 0 
Alcanenense-0 Caldas SC- 1
Real SC- 0- Alcochetense -0
Sintrense-2- Sacavenense-2
UD Leiria-1- CD Fátima-0 

Classificação: 
1º CD Mafra-42P
2º Real SC- 31P
3º Nacional- 31P
4º Sintrense- 23P
5º CD Fátima-23P
6º Caldas SC-23P
7º Sacavenense - 21P
8º Alcanenense-20P
9º UD Leiria- 20P
10º Alcochetense- 13P

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis

13ª Jornada:
Vieirense-1- Academia Leiria -0 
Meirinhas-1- Grap/Pousos- 4 
UD Serra-1- GC Alcobaça – 2
Caldas SC (B)-0 - Marinhense-0
GD Pelariga- 1- GD Peniche-0
UD Batalha-1- UD Leiria (B) – 4
AD Pedro Roma- 4- SCL Marra-
zes (B)-1

Classificação:
1º UD Leiria (B)-37P
2º Caldas SC (B)-33P
3º Marinhense-27P
4º UD Batalha- 25P
5º AD Pedro Roma – 23P
6º GC.Alcobaça – 23P
7º GD Peniche- 22P
8º Grap/Pousos- 19P
9º SCL Marrazes (B)- 15P
10º Vieirense-1- 10P
11º GD Pelariga- 9P
12º UD Serra- 8P
13º Academia CCMI Leiria - 8P
14º Marinhense- 1P

14ª Jornada (3 Fev, 15h30):
UD Serra-vs- Academia Leiria
Vieirense-vs-Meirinhas 
Marrazes (B) vs- Grap/Pousos
GD Pelariga – vs- UD Leiria (B)
UD Batalha -vs AC Marinhense 
Caldas SC (B)- vs- GC Alcobaça 
Pedro Roma- vs- Peniche

Acalentando ainda aspirações 
para entrar na fase de subida, 
mediante uma conjugação de 
resultados, a equipa do Caldas 
Sport Clube na última jornada 
da fase regular até cumpriu a 
missão, ao vencer o Sporting 
da Covilhã por 2-1, na receção 
no Campo da Mata. Só que os 
adversários que estavam à sua 
frente estragaram o objetivo.

Passaram à fase de subida 
a Académica, com 32 pontos, 
o Atlético e Alverca com 31 e 
o Sporting da Covilhã com 30. 
Sporting B, com 30, Caldas com 
29, Oliveira do Hospital com 20, 
Amora com 18, Pêro Pinheiro 
com 13 e 1º Dezembro com 11 
pontos vão disputar a fase de 
manutenção/descida, onde es-
tarão doze clubes, divididos em 
duas séries de seis clubes cada, 
distribuídos de acordo com a sua 
localização geográfica, nos ter-
mos regulamentares.

Em cada série os clubes jo-
gam entre si, duas vezes e por 
pontos, uma na qualidade de 
visitado e outra na qualidade de 
visitante, conforme sorteio.

No começo desta fase, os clu-
bes serão bonificados tendo em 
consideração a sua classificação 
da primeira fase respeitando a 

seguinte tabela: 5.º classificado 
- 6 pontos; 6.º classificado - 5 
pontos; 7.º classificado - 4 pon-
tos; 8.º classificado - 3 pontos; 
9.º classificado - 2 pontos; 10.º 
classificado - 1 ponto.

Os dois piores classificados 
de cada série, num total de qua-
tro clubes, descem ao Campeo-
nato de Portugal. Os restantes 
oito clubes asseguram a manu-
tenção na Liga 3 na época des-
portiva seguinte.

Reviravolta 
no resultado

No jogo frente ao Sporting da 
Covilhã, o Caldas Sport Clube 
entrou forte, empurrando os vi-
sitantes para o seu meio-campo. 
Apesar de apresentar mais posse 
de bola, a equipa não foi capaz 
de criar oportunidades de verda-
deiro perigo que ameaçassem a 
baliza de João Gonçalo e já perto 
da meia hora os pelicanos viram-
se em desvantagem.

Gildo Lourenço apareceu com 
espaço sobre a direita do ataque 
e cruzou com conta, peso e me-
dida, para a cabeça de Opeye-
mi, com o avançado a elevar-se 
mais do que os adversários e a 

inaugurar o marcador. 
Na segunda parte, fruto da 

atitude demonstrada após o golo 
sofrido, o Caldas conseguiu re-
lançar o encontro e resgatar os 
três pontos.

Primeiro chegou ao empate 
através de um golo apontado por 
Pepo perto da hora de jogo. O 
médio surgiu na área adversária 
e aproveitou um mau alívio para 
rematar forte para o fundo das re-
des. Minutos depois, na sequên-
cia de um livre lateral originado 
por uma falta de Adams, que va-
leu expulsão, Gonçalo Chaves, 
avançado recém-entrado no en-
contro, apontou de cabeça o golo 
da reviravolta.

José Vala, treinador do Cal-
das, comentou que “não havia 
nada a perder, fazer a nossa par-
te era tentar ganhar o jogo. Ago-
ra é levantar a cabeça e ter duas 
semanas para recuperar”.

Pepo, médio do Caldas, re-
cebeu o prémio de Homem do 
Jogo. 

Homenagem 
a Elmano Casimiro

O Caldas Sport Clube home-
nageou antes do apito inicial El-

Liga 3

Caldas vence Covilhã mas fica fora da fase 
de subida

mano Casimiro, sócio, ex-atleta 
e ex-diretor do Caldas, que há 
poucos dias faleceu. Tinha 80 
anos. O capitão Thomas Militão 
entregou uma coroa de flores à 
filha Sónia Casimiro, que de se-
guida a colocou no banco onde 
assistia a todos os encontros do 
Caldas no Campo da Mata.

Ficha técnica
Árbitro: Bruno Rebocho
Árbitros assistentes: Ricardo 

Azevedo e Ricardo Luz
Quarto árbitro: Diogo Coelho
Caldas: Diogo Garrido; Tho-

mas Militão, Luís Marcelino e 
Eduardo Monteiro (Gonçalo Bar-
reiras, intervalo); Nuno Januário 
(Luís Farinha, intervalo), Leandro 
Borges, Pepo e Diogo Clemen-
te; André Perre (Yordy Marcelo, 
89’), Lucas Vilela (Henrique Hen-
riques, intervalo) e João Rodri-

gues (Gonçalo Chaves, 67’)
Suplentes não utilizados: An-

dré Mata, David Santos, Marcelo 
Marquês e Evandro Barros

Treinador: José Vala
Disciplina: nada a registar
Golos: Pepo (58’) e Gonçalo 

Chaves (69’)
Covilhã: João Gonçalo; Zé Si-

mão, Casagrande e Adams; Gil-
do Lourenço (Pedro Brito, 87’), 
Rodrigo Ferreira, Gilberto (CAP.) 
(Diogo Ferreira, 69’) e Michel; Zé 
Tiago (José Pereira, 69’), Chico 
Cardoso e Opeyemi (João Vas-
co, 73’)

Suplentes não utilizados: Igor, 
Traquina, José Pereira, Afonso 
Andrade e Mário Borges

Treinador: Alex Costa
Disciplina: cartão vermelho 

para Adams (63’)
Golos: Opeyemi (26’)

Rui Miguel

Caldas ao ataque
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O Grupo Desportivo “Os 
Nazarenos” contratou o de-
fesa esquerdo Juvenal Oli-
veira e o médio centro Tiago 
Figueiredo, reforços naturais 
da Nazaré. 

Juvenal sai do Caldas, clu-
be que representava desde a 
época de 2014/2015, tendo 
feito seis golos em 175 jogos 
com a camisola alvinegra. 
Tem 33 anos e regressa ao 
clube no qual começou a sua 
carreira futebolística, nas ca-
madas jovens, na época de 
1998/99. 

Tiago Figueiredo chega 
do Pedrouços, da Associa-
ção de Futebol do Porto. 

A equipa nazarena está 
atualmente no segundo lu-
gar no Campeonato Distrital 
Lisport - Divisão de Honra de 
Seniores.

Rui Miguel

Juvenal sai do Caldas 
para “Os Nazarenos”

Juvenal estava no Caldas 
desde a época de 2014/2015

João Peralta, atleta dos 
juniores sub-19, recebeu o 
cartão branco no jogo entre o 
Caldas Sport Clube e a União 
de Leiria, realizado no dia 6 de 
janeiro. 

De acordo com o relatório 
de jogo, o atleta “ajudou o ad-
versário numa situação em que 
ele necessitou". 

O jogador contou que ao vê-
lo cair no chão, avisou o árbitro 

e foi ajudar o colega.
O cartão branco é um re-

curso pedagógico que visa 
enaltecer condutas eticamente 
corretas.

O prémio foi entregue por 
Manuel Nunes, presidente da 
Associação de Futebol de Lei-
ria, e contou com a presença de 
Carlos Adrega, vice-presidente 
do Caldas Sport Clube.

Cartão branco para 
jogador do Caldas

Prémio visa enaltecer condutas eticamente corretas 
(foto Caldas Sport Clube 1916)

A Associação Desportiva de 
Alvorninha anunciou a criação 
da secção de futebol de praia, 
que visa o desenvolvimento 
da modalidade no concelho de 
Caldas da Rainha. 

O clube explica que tem 
tentado encontrar, ao longo 
dos anos, a melhor forma de 

afirmar a sua notoriedade, 
através da promoção da 
prática desportiva, indicando 
que em breve revelará mais 
informações sobre a nova 
secção, que se junta ao 
principal foco até aqui, a 
modalidade de futsal.

Alvorninha 
vai ter futebol de praia 

No passado sábado, a equipa 
sénior de futsal da Associação 
Desportiva de Alvorninha rece-
beu no seu pavilhão o Casal Ve-
lho, perante mais de duas cente-
nas de espetadores, em encontro 
da divisão de honra.

Foi um jogo bem disputado e 
com emoções até ao fim, sendo 
o golo do empate a duas bolas, 
com que terminou a partida, a 
ser feito pelo capitão Filipe Gon-
çalves a dois minutos do apito 
final. 

Um desafio bem disputado 
também foi frente ao Relvense 
em Sub23, da 1ª Distrital, com in-
certeza no marcador até ao fim. 
A equipa de Alvorninha acabou 
por vencer por 4-2. 

Alvorninha empata 
e vence no futsal

Filipe Gonçalves, capitão da ADA, festejou o golo do empate com o Casal Velho

Jogo com o Relvense

O Caldas Sport Clube, a 
ARECO, a Associação Desportiva 
de Alvorninha, o Grupo Desportivo 
e Cultural de A-dos-Francos e o 
Catarinense receberam diplomas 
de certificação da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
numa cerimónia realizada no 
passado sábado na Escola 
Superior de Educação e Ciências 
Sociais, em Leiria.

No caso de A-dos-Francos, 
é o único clube do concelho a 
obter a certificação de formação 
de futebol feminino, com três 
estrelas. 

O clube da vila tem três 
escalões de futebol feminino em 
prova. As sub15 – iniciadas vão 
iniciar no dia 4 de fevereiro a 
defesa do título de campeão do 

Clubes caldenses receberam 
certificação de formação

primeiro campeonato distrital da 
categoria, as juniores mantêm 
a sua prestação na 2ª divisão 
nacional de juniores e as 
seniores iniciaram a luta pela 
subida à 2ª divisão no passado 
domingo, diante o Feirense, jogo 
que empataram a uma bola. 

Do concelho de Óbidos, a 

Associação Desportiva de Óbidos 
também recebeu o diploma 
de certificação como entidade 
formadora.

O evento contou com a 
participação de Fernando 
Gomes, presidente da FPF, e 
Manuel Nunes, presidente da 
Associação de Futebol de Leiria

Responsáveis de A-dos-Francos a receberem a certificação
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Pu
b.

Esta foi a segunda vez que a 
equipa estagiou naquela quinta 
rural e o último estágio antes do 
arranque da época.

A equipa aproveitou a viagem 
rumo ao Algarve para, no sá-
bado, iniciar o treino a partir de 
Aljustrel, com destino a Quinta 
Alegre.

Foi um treino com cerca de 
160 km, com passagem pela 
Serra do Caldeirão, onde a equi-
pa aproveitou as estradas em 
boas condições para efetuar al-
guns treinos específi cos.

No domingo a equipa iniciou 
um treino com cerca de 125 km, 
desta vez rumo a Ourique, com 

passagem pela Serra da Foia.
O arranque da época vai ter 

lugar no dia 4, em Espanha, na 
cidade de Badajoz.

O estágio, mais uma vez, ser-
viu para verifi car as condições 
físicas dos atletas e criar uma 
maior união de equipa.

Equipa de ciclismo 
 

em Porches

A equipa de Ciclismo CRP Ribafria | Grupo Parapedra – Dinazoo – Rioma-
gic esteve em estágio na Quinta Alegre, situada em Porches, no fi m-de-
semana de 27 e 28 de janeiro.

Pedro Antunes

A equipa de Ciclismo CRP Ribafria

Treino com passagem pela Serra do Caldeirão

da Ribafria estagiou
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A Escolinha de Rugby de São 
João da Talha organizou o seu 
primeiro torneio de rugby juvenil, 
integrado nos Jogos da União 
promovidos pela Câmara Munici-
pal de Loures, tendo estado pre-
sentes o Caldas Rugby Clube, 
o Rugby Clube de Santarém, 
CDUL, Escolinha de Rugby da 
Galiza e Râguebi CPA, para além 

do clube anfitrião.
O torneio, nos escalões Sub8, 

Sub10 e Sub12, teve lugar no 
Parque Desportivo 1º Maio do 
Catujal, no último domingo.

Estiveram presentes em rep-
resentação do Caldas Rugby 
Clube: Sub 8: António Barreto, 
Francisco Silva, João Maria 
Calado, Mateus Cambournac, 

Santiago Alonso, Vicente Silva 
e Xavier Moacho; Sub 10: Fran-
cisco Abreu, Gustavo Oliveira e 
Miguel Lalanda; Sub 12: António 
Egrejas, Gustave Meeus e Ro-
drigo Madaleno; Treinadores: 
Salvador Palhoto, Luis Lalanda e 
Pedro Madaleno.

Pela primeira vez na história 
do Basquetebol dos Pimpões, 
todas as equipas em competição 
garantiram a presença em pro-
vas nacionais. 

Depois do fim-de-semana 
em que as equipas das Sub-16 
femininas e dos sub-18 masculi-
nos conseguiram o apuramento 

para a Taça Nacional, as duas 
outras equipas do basquetebol 
dos Pimpões concluíram o feito 
inédito para um clube caldense. 

Foi a vez da equipa dos sub-
14 masculinos, comandada pelo 
treinador Daniel Duarte, con-
seguir o apuramento direto para 
o Campeonato Nacional. Para 

fechar o ciclo de conquistas, a 
equipa dos sub-16 masculinos, 
à responsabilidade do treinador 
Manuel Santos, garantiu o apura-
mento para a Taça Nacional e 
ainda o acesso à qualificação 
para o Campeonato Nacional.

Basquetebol dos Pimpões 
garantido nas provas 
nacionais

Sub14

Sub16

Caldas Rugby Clube em torneio 
infantil

Jovens caldenses

No campeonato internacio-
nal do Egypt Para Badminton 
2024, Diogo Daniel, atleta de 
para-badminton das Caldas da 
Rainha, conquistou a medalha 
de bronze na prova de Singula-
res Homens SL4.

Na competição de Pares 
SL4, Diogo Daniel, em parceria 
com Manuel Garcia, contribuiu 
para o 5º lugar na classificação 
geral. 

Nos bastidores, o MVD - 

Movimento Desportivo de Cal-
das da Rainha serve como a 
base para o treino e desen-
volvimento de Diogo Daniel e 
tem desempenhado um papel 
fundamental no sucesso do 
atleta.

A mais recente atualização 
do ranking mundial coloca Dio-
go Daniel na 20ª posição, soli-
dificando o seu estatuto como 
um dos melhores atletas de 
para-badminton do mundo. 

Atleta caldense 
de para-badminton 
brilha no Egito

Diogo Daniel no Egypt Para Badminton 2024

A ARECO Badminton, do 
Coto, nas Caldas da Rainha, 
recebeu o 1º Torneio de Clubes 
não Seniores nos escalões de 
Sub9, 11, 13, 15, 17 e 19, reu-
nindo cerca de três centenas 
de atletas representantes de 
30 clubes, tendo-se realizado 
435 jogos.

Os resultados podem ser 
consultados no site da Federa-
ção Portuguesa de Badminton.

Na cerimónia da entrega de 
prémios estiveram presentes o 
diretor da Federação Portugue-

sa de Badminton, José Louro, 
o presidente, vice-presidente e 
secretário da direção da ARE-
CO, respetivamente, Cipriano 
Filipe, João Oliveira e Bruno 
Godinho, o responsável da 
secção ARECO Badminton, Ri-
cardo Oliveira, a tesoureira da 
União de Freguesias das Cal-
das da Rainha - Nossa Senho-
ra do Pópulo, Coto e São Gre-
gório, Ana Arroja, Ana Paula, 
da Policlínica Nova Caldense, 
e Paulo Oliveira, encordoador 
oficial da prova. 

Três centenas 
de atletas em torneio 
de badminton 
da ARECO

Cerimónia de entrega de prémios
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Realizou-se nos dias 27 e 
28 de janeiro, no Centro de Alto 
Rendimento de Badminton das 
Caldas da Rainha, a 1.ª jorna-
da da Zona Centro sénior e não 
sénior, respetivamente. O MVD 
contou com a presença de 18 
atletas não seniores, obtendo 
17 medalhas, sendo 12 de 1ºs 
lugares. Nos escalões seniores 
contou com 15 atletas, arreca-
dando 10 medalhas de 1.º e 2.º 
lugares.

Não seniores: Eduardo Leal 
sub11 - 1.º singulares e 1.º pa-
res; Pedro Nunes sub13 - 1.º pa-
res homens e 1.º pares mistos; 

Danyil Rykun sub13 - 2.º singu-
lares e 2.º pares homens; Tomás 
Gustavo sub13 - 2.º pares ho-
mens; Isabel Nunes sub 15 - 1.º 
singulares, 1.º pares senhoras 
e 1.º pares mistos; Dinis Daniel 
sub 15 - 1.º pares mistos e 2.º 
pares homens;  Beatriz Sacra-
mento sub19 - 1.º pares senho-
ras e 1.º pares mistos; Francisco 
Daniel sub19 - 1.º pares mistos e 
2.º singulares; Lucas Rodrigues 
sub19 - 1.º singulares.

Seniores: Catarina Marques: 
1.º pares senhoras categoria ab-
soluta; Joana Vargas: 1.º pares 
senhoras categoria absoluta; Lu-

cas Rodrigues: 1.º pares homens 
categoria absoluta; Francisco 
Daniel: 2.º pares mistos e 2.º 
singulares homens em categoria 
absoluta; Beatriz Sacramento: 
2.º pares mistos em categoria ab-
soluta; Ana Maçãs: 2.º pares se-
nhoras categoria “C”; Mai Dang: 
2.º pares senhoras categoria “C”; 
Nágela Rodrigues: 2.º pares mis-
to categoria “D”; Rogério Santos: 
2.º pares mistos categoria “D”.

Os treinadores são Diana 
Constantino, Richard Tremblay e 
Paulo Gonçalves. 

MVD com 27 medalhas 
na 1.ª jornada da Zona 
Centro em badminton

Atletas seniores: Rogério Santos, Lucas Rodrigues, Rafael Miguel, Catarina Marques, Joana 
Vargas, Beatriz Sacramento, Alexandra Pires e Nágela Rodrigues

Realizaram-se em Leiria, no 
passado dia 20, os Campeo-
natos Distritais de Veteranos 
+50 de ritmo rápido e ritmo se-
mirrápido, tendo a Associação 
Peão Cavalgante/Arneirense 
apresentado três atletas: Cé-
sar Borges, Fernando Oliveira 

e José Cavadas.
Em ambas as competições 

a equipa caldense ficou com 
dois jogadores no pódio (Fer-
nando Oliveira em 1º) e José 
Cavadas em 3º). César Bor-
ges ficou em 4º lugar nas duas 
competições.

Veteranos de xadrez 
em competição

César Borges (4º), Fernando Oliveira (1º) e José Cavadas (3º)

Quatro jovens da Associa-
ção Peão Cavalgante/Arnei-
rense, das Caldas da Rainha, 
estiveram presentes nos 
Campeonatos Distritais Jovens 
Semirrápido e Rápido em xa-
drez, no dia 20 de janeiro, em 
Leiria.

No escalão Sub10 partici-
param Luís Real e Nicolas Su-
arez, uma estreia neste tipo de 
competição, nos Sub14 Jean 
Rodrigues e nos Sub18 Alex-
ander Ferreira.

No ritmo semirrápido Luís 
Real fechou o pódio com 3 pon-
tos em 5 possíveis (2 vitórias, 2 

empates e 1 derrota), enquanto 
Nicolas fez 1 ponto, ficando em 
9º lugar.

Jean Rodrigues ficou à porta 
do pódio, ou seja, em 4º lugar, 
fazendo 2 pontos.

Alexander Ferreira obrigou 
o favorito, Lucas Gonçalves 
(Gin. Louriçal),  campeão  na-
cional,  a ir a desempate em 
rimo rápido, pois ambos esta-
vam com os mesmos pontos.

No campeonato distrital de 
rápidas, Alexander Ferreira 
ficou em 3º lugar, acusando o 
cansaço.

Jovens 
em campeonatos 
distritais de xadrez

Jean Rodrigues - Sub14

Numa aposta numa melhor 
qualidade e diversidade de ofer-
ta de modalidades aquáticas, as 
Piscinas Municipais de Óbidos 
vão ter ao dispor dos seus uten-
tes uma nova modalidade: a na-
tação artística.

Numa primeira fase serão 
feitas aulas experimentais ao 
sábado de manhã, pelas 09h00, 
durante o mês de fevereiro, na 
piscina de 25 metros.

São requisitos ter a adapta-
ção ao meio aquático adquirida 
e consolidação das técnicas al-
ternadas (crol e costas). Durante 
o período experimental as aulas 
serão gratuitas.

A natação artística, anterior-
mente designada por natação 
sincronizada, é uma disciplina 
aquática que combina a dança, 
a ginástica e a natação. São 
executados movimentos em sin-

Natação artística nas Piscinas 
de Óbidos

São executados movimentos em sincronismo

cronismo, compostos por várias 
figuras aliadas à música, onde 

a expressão artística/dramática 
tem extrema importância.
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Desde os steps à finish Wall, 
passando pelo tiro laser, procu-
rou-se criar uma dinâmica de 
utilização regular da Pista Ninja, 
seja sob a forma de ensino, trei-
no, momentos competitivos, es-
tágios e concentrações, estando 
na forja a Liga Ninja Match Race 
2024.

Este projeto, com o envolvi-
mento da Federação Portuguesa 
do Pentatlo Moderno e da Fede-

ração Portuguesa de Corridas de 
Obstáculos, procura contribuir 
para a pirâmide de sub-desportos 
do pentatlo moderno, ao mesmo 
tempo que visa o entretenimen-
to.

1 a 4. Vários obstáculos e 
provas

As Piscinas Municipais de 
Caldas da Rainha acolheram o 
Campeonato Nacional Master de 
Inverno, que decorreram de 26 
a 28 de janeiro, com 933 atletas 
em representação de 92 clubes.

Os Pimpões fez-se represen-
tar com a sua equipa de masters 
com 24 nadadores: Caio Amim, 
João Ângelo, Lúcio Brito, Daniel 
Carvalho, Inês Faria, Francisco 
Ferraz, Ana Sofia Ferreira, Carla 
Ferreira, Miguel Ferreira, Paulo 
Ferreira, André Fialho, Jonatas 
Gaspar, Rui Isabel, Gonçalo Le-
mos, Rita Moiteiro, António Mou-
ra, Luís Oliveira, Pedro Pinheiro, 
Tiago Ribeiro, André Rocha, Rui 
Sá, Luís Silva, Jorge Varela e 
João Vieira.

Foram obtidos cinco pódios 

nacionais
Jonatas Gaspar sagrou-se bi 

vice campeão nacional nas pro-
vas de 50m Bruços e 100m Es-
tilos, alcançou ainda o 3º lugar 
por duas vezes, nos 50m Livres 
e nos 50m Mariposa no Escalão 
C. André Fialho ficou em 3º lugar 
na prova dos 200m Costas no 
Escalão D. 

O clube ficou no 35º lugar, en-
tre 92 equipas. A equipa masculi-
na obteve o 18º lugar e a equipa 
feminina, bastante desfalcada, 
com apenas quatro atletas, ficou 
na 62ª posição. 

1. Nadadores caldenses

Masters dos Pimpões conquistam pódios nos campeonatos 
nacionais

1

Parque Penta Ninja e Penta Kid 
no Arneirense
Largas dezenas de participantes de todas as ida-
des experimentaram no passado sábado os obs-
táculos da pista do Parque Penta Ninja e Penta 
Kid instalados no Pavilhão do Arneirense, em 
Caldas da Rainha, num open day de acesso.

Francisco Gomes

1

2

3

4
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Depois de quatro anos de 
paragem o CRP Ribafria volta 
a organizar o Enduro Trail CRP 
Ribafria, a 6 e 7 de abril.

Composta por três provas 
competitivas, caminhada e trail 
kids, a nona edição do even-
to pretende levar centenas de 
atletas aos trilhos da Serra dos 
Candeeiros e várias outras zo-
nas florestais da freguesia da 
Benedita, para dois dias de 
desporto popular, convívio e 
natureza.

O trail longo, de 50 km, será 
realizado em duas etapas, uma 
no sábado (30km) e outra no 
domingo (20km).

O trail curto, de 20km, terá 
uma etapa única de 20km no 
domingo, utilizando o mesmo 

percurso do trail longo nesse 
dia. Estas duas provas serão 
compostas por segmentos 
competitivos e segmentos de 
ligação, e feitas em contrarre-
lógio, com os atletas a saírem 
individualmente.

O trail kids terá lugar no dia 
6, enquanto o Mini trail (10km) 
e a Caminhada acontecerão no 
dia 7.

As inscrições já estão a de-
correr através da plataforma 
recordepessoal.pt.

O Enduro Trail é organizado 
pelo CRP Ribafria em colabo-
ração com a Câmara Municipal 
de Alcobaça e a Junta de Fre-
guesia da Benedita.

Pedro Antunes

A equipa Sub16 Feminina 
do Basquetebol dos Pimpões 
ficou em 2º lugar da 1ª divisão 
do campeonato de Basquetebol 
do Centro, numa final muito dis-
putada contra o Sporting Clube 
Figueirense, num campeonato 
que engloba as associações de 
Coimbra, Leiria, Viseu, Guarda e 
Castelo Branco. 

Os resultados da primeira 

mão, que decorreu no dia 20 de 
janeiro, nas Caldas da Rainha, 
foram desfavoráveis aos Pim-
pões, que perderam 38-50. 

Na segunda mão, no dia 28 
de janeiro, na Figueira da Foz, o 
Sporting Clube Figueirense der-
rotou os Pimpões por 62-49. 

As atletas caldenses que par-
ticiparam nos jogos foram Leonor 
Lopes, Mafalda Paulo, Andreia 

Antunes, Bianca Raimundo e 
Matilde Veríssimo, Leonor Ro-
drigues, Isabel Marques, Maria 
Martins, Catarina Veríssimo, 
Joana Coelho e Matilde Lopes, 
orientadas pelo treinador Miguel 
Sousa e treinadora adjunta Lara 
Oliveira, com o apoio do seccio-
nista João Leiria.

Basquetebol do Pimpões 
em 2º lugar

Equipa Sub16 Feminina

As inscrições para a 6ª edi-
ção do Tour Gaeiras - Conce-
lho de Óbidos já estão aber-
tas. A prova realiza-se no dia 
5 de maio, com a organização 
do Grupo de Cicloturismo de 
Gaeiras.

Trata-se de um evento de 
ciclismo de estrada (não é uma 
prova de competição), com um 
percurso pelas freguesias do 
concelho de Óbidos, tendo iní-
cio e fim na vila de Gaeiras.

O passeio começa às 
09h00, com partida do Largo 
do Mercado, e conta com duas 
distâncias: Tour (100 km) e 
mini Tour (60 km), com troço 

cronometrado.
As inscrições, com um limite 

máximo de 250 participantes, 
são individuais ou coletivas 
para elementos femininos ou 
masculinos, com o custo de 
15€ (sem almoço). O preço do 
almoço é de 10€.

Há lembranças para todos 
os participantes que terminem 
o percurso estipulado e pré-
mios para os três primeiros 
classificados dos escalões de 
Elites, M30, M40, M50 e Femi-
ninos.

Haverá o 1º. troço cronome-
trado José António Vieira.

6º Tour Gaeiras - 
Concelho de Óbidos

Regresso do Enduro 
Trail CRP Ribafria

Nos dias 3 e 4 de fevereiro 
realiza-se um convívio/prova 
de radiomodelismo denomina-
do Taça de Óbidos, na pista do 
Sport Clube do Bairro, no Bair-
ro Senhora da Luz, em Óbidos. 
A prova está aberta às classes 
de Buggy 1/8 TT Nitro e Eléc-
trico.

Este troféu contará com a 
presença de várias pilotos de 
diferentes pontos do país a 

testarem as suas habilidades 
em pista, que será o centro de 
todas as emoções do radiomo-
delismo na zona Oeste. A pista 
fica localizada junto à sede do 
Sport Clube do Bairro.

Os treinos serão no sábado, 
a partir das 14h00, e a prova 
será no domingo, com início às 
09h30.

A entrada para o público é 
livre.

Radiomodelismo no 
Bairro Senhora da Luz

A prova está aberta às classes de Buggy 1/8 TT Nitro 
e Eléctrico
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Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Vendo Parqueamento 
Rua do Funchal, Caldas da Rainha

Tel. 962 135 702
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Realizaram-se na semana 
passada os funerais de dois 
antigos presidentes de junta de 
freguesia de Tornada, Francis-
co Santos e João Damião.

Francisco Santos, natural de 
Mirandela, residia no Bairro So-
cial e morreu aos 84 anos. As 
exéquias fúnebres decorreram 
no dia 23 de janeiro, na Igreja 
Paroquial de Tornada, seguin-
do para o complexo funerário 
de Leiria para cremação. 

O funeral de João Damião 
teve lugar no dia 24, na Igreja 
Paroquial de Tornada, seguin-
do o corpo para inumação no 

Cemitério da Roda.
A União das Freguesias de 

Tornada e Salir do Porto mani-
festou o seu profundo pesar 
pelos falecimentos.

Sobre Francisco Santos 
manifestou que “enquanto 
autarca altamente empen-
hado na sua missão, deixa 
memórias que perpetuarão a 
sua memória junto da popula-
ção e dos órgãos da administ-
ração local”.

A João Damião agradeceu 
“a sua dedicação e empenho à 
causa pública”.

Faleceram 
dois antigos autarcas 
de Tornada

A distrital de Leiria do par-
tido PAN – Pessoas – Animais 
– Natureza reuniu com Vítor 
Marques, presidente da Câ-
mara Municipal das Caldas da 
Rainha, para falar sobre a pre-
servação do Parque D. Carlos 
I, após ter recebido algumas 
queixas sobre a gestão do me-
smo.

A comitiva, composta por 

Rodrigo Andrade e Patrícia 
Oliveira, foi recebida no dia 25 
de janeiro, manifestando que o 
presidente da Câmara “muito 
abertamente esclareceu as 
nossas dúvidas sobre a pro-
teção da fauna e flora do par-
que, os objetivos para a gestão 
ambiental do mesmo e perspe-
tivas para eventos futuros a se-
rem lá realizados”.

Gestão do Parque 
alvo de conversa 
do PAN com a Câmara

O presidente da junta quis 
vincar que “o acesso aos cui-
dados de saúde é um direito de 
qualquer cidadão a residir em 
Portugal”, mas “neste momento 
o acesso aos cuidados de saúde 
primários é, para muitos, limita-
do, e o número de cidadãos sem 
médico de família atribuído é 
alarmante”.

“Muitas das freguesias do 
nosso país dispõem de centros 
de saúde que se encontram a 
funcionar em períodos muito in-
suficientes ou estão mesmo en-
cerrados. Por outro lado, temos 
freguesias que estão agregadas 
aos modelos Unidades de Saú-
de Familiar-B (USF), em que o 
funcionamento é muito bom, os 
seus utentes têm uma assistên-
cia digna e os profissionais de 
saúde estão motivados”, referiu.

Segundo sustentou, “este tipo 
de situação leva a uma desigual-
dade entre cidadãos incompre-
ensível, em que uns estão muito 
bem e outros muito mal a nível 
de assistência. Em média terí-
amos que estar mais ou menos 
bem ou mais ao menos mal, uma 
vez que quem suporta ambos os 
modelos é o Estado”.

“Entendemos que, ou o mo-
delo USF-B teria que ser gene-
ralizado a todos os portugueses 
ou as USF-B já existentes teriam 
que ser forçadas a incluir polos 
nas freguesias que têm Centros 
de Saúde. Não pode haver cida-

dãos de primeira e de segunda 
na saúde não privada”, manifes-
tou José Henriques na moção.

As unidades de modelo B são 
constituídas por equipas de mé-
dicos, enfermeiros e secretários 
clínicos, que contratualizam com 
as respetivas Unidades Locais 
de Saúde a resposta a prestar 
a uma determinada população, 
que fica assim com acesso a mé-
dico e enfermeiro de família. 

Algumas das vantagens de um 
modelo remuneratório associado 
ao desempenho é o alargamento 
das listas de utentes e os resulta-
dos mais favoráveis na atividade 
profissional para os profissionais 
que integram as USF. 

De acordo com o presidente 
da Junta, “neste momento temos 
muitos utentes no concelho sem 
médico de família. As freguesias 
mais afetadas são Alvorninha, 
Foz do Arelho, Santa Catarina, 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório, e Santo Onofre 
e Serra do Bouro”.

No Congresso da Anafre par-
ticiparam todas as freguesias 
caldenses, exceto Vidais, por im-
possibilidade de presença. Todas 
são sócias da Anafre.

Aprovada moção 
que defende 

a regionalização
No Congresso Nacional foi 

aprovada uma moção que de-
fende a regionalização, ao con-
trário do que havia acontecido 
em 2022. O primeiro subscritor 
foi Pedro Barata, presidente da 
Junta de Freguesia de Ferrel, no 
concelho de Peniche.

“Em termos pragmáticos, a re-
gionalização traz ganhos eficien-
tes, aprofunda a democracia no 
país e contribuirá para a adminis-
tração pública mais compacta, 
leve, célere, descentralizada e 
menos despesista para o Estado 
Português”, defendeu.

Por outro lado, vincou que “é 
necessário dar capacidade de 
decisão às Comissões de Co-
ordenação de Desenvolvimento 
Regional”.

“Em termos de visão, opções 
e implementação de políticas 
públicas, cada região poderá go-
vernar tendo em conta as priori-
dades que forem mais importan-
tes para as regiões e com base 
num programa apresentado aos 
eleitores de cada região”, argu-
mentou.

Pedro Barata justificou que 
“existem estruturas, património, 
recursos humanos e materiais su-
ficientes para alocar às regiões, 
podendo ser necessário poucos 
ajustes e de forma gradual, não 
havendo por isso necessidade 
de se aumentar a despesa do 
Estado, bem pelo contrário, com 
a regionalização”.

Autarca de Alvorninha 
apresentou moção 
sobre desigualdade 
nos cuidados de saúde 
primários

José Henriques na apresentação da moção no Congresso da Anafre

Uma moção sobre a desigualdade nos cuidados de saúde primários nas 
freguesias foi apresentada pelo autarca de Alvorninha, José Henriques, no 
XIX Congresso Nacional da Anafre (Associação Nacional de Freguesias), 
que decorreu nos dias 26 e 27 de janeiro, na Figueira da Foz, tendo sido 
aprovada com uma abstenção.

Francisco Gomes


